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Exército  dá  ultimato  no  Egito 

Militares  prometem  agir  se  crise  não  terminar  pág.o9 
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Caminhões 
pressionam 
e  SP  adia 
tarifa  extra 

Vitória.  Governo  volta  atrás  e  suspende  a  cobrança  de  pedágio 
sobre  o  eixo  suspenso  dos  caminhões.  Categoria  paralisou  a  pista 
central  da  Anchieta  no  km  23  durante  todo  o  dia,  fechou  a  rodovia 
Cónego  Domênico  Rangoni  e  prejudicou  o  acesso  ao  porto  pác.o2 


Trânsito  ficou  complicado  durante  todo  o  dia  entre  os  km  18  e  23  da  via  Anchieta  1  andré  americo/metro  abc 


Dilma  envia 
hoje  proposta 
de  temas  para 
plebiscito 

Presidente  manteve  reunião  com 
os  39  ministros  na  Granja  do  Torto 
e  afirmou  que  enviará  sugestões 
de  assuntos  para  consulta  pública. 
Caberá  ao  Congresso  definir  o  que 
será  questionado  pág.o6 


Pacote  de  serviço 
bancário  padrão 
varia  até  28,2% 

Por  determinação  do  Banco  Centrai, 
pacotes  de  serviços  passaram  a  ser 
oferecidos  em  três  opções  pág.o? 

Combustível  está 
mais  barato  no  ABC 

São  Bernardo  teve  redução  média 
de  R$  0,06  por  iitro  de  gasolina 
e  R$  0,03  no  etanol  pág.os 
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Parou  dei 
*novo  M 

Manifestação  realizada 

no  fim  da  tarde  de 
ontem  reuniu  cerca  de 
2,5  mil  pessoas  em  São 
Bernardo.  Organizado 
pelo  Anonymous  ABC,  via 
internet,  o  ato  reivindicou 
melhorias  para  o  transporte 
público.  O  grupo  bloqueou 
o  trânsito  nas  imediações 
do  paço  e  subiu  em  direção 
ao  km  i8  da  via  Anchieta, 

que  teve  o  trânsito 
interrompido  às  i8h50. 


Cotações 


1^ 


Dólar 

-  0,04% 
(R$  2,23) 


Bovespa 

-  0,48% 
(47.229  pts) 


Euro 

+  1,02% 
{R$  2,91) 


Selíc  Salário 
(8,00%)  mínimo 
{R$  678) 


Caminhoneiros 
param  Anchieta 
e  Estado  adia 
tarifa  extra 

Manifestações.  Governo  quer  que  caminhões  paguem  pedágio 
por  todos  os  eixos.  Bloqueio  no  km  23,  em  São  Bernardo,  durou 
13  horas  ontem  e  afetou  avenidas  centrais  da  cidade 


o  governo  do  Estado  adiou 
ontem  a  nova  cobrança  de 
pedágio  por  eixos  suspen- 
sos dos  caminhões.  A  deci- 
são foi  tomada  após  protes- 
tos de  caminhoneiros  que 
bloquearam  as  rodovias  An- 
chieta, Cónego  Domênico 
Rangoni  e  Castello  Branco 
durante  todo  o  dia. 

A  Artesp  (Agência  de 
Transportes  do  Estado  de 
São  Paulo)  informou  que 
não  há  prazo  para  a  no- 
va taxa  ser  implementada. 
De  acordo  com  a  agência, 
o  adiamento  foi  motivado 
por  conta  de  medidas  jurí- 
dicas e  técnicas  que  ainda 
não  foram  concluídas  so- 
bre o  tema.  A  cobrança  pe- 
los eixos  suspensos  dos  ca- 
minhões foi  anunciada  dia 
24  pelo  governador  Geral- 
do Alckmin.  Ela  auxiliaria  a 
compensar  financeiramen- 
te a  suspensão  do  reajuste 
no  preço  dos  pedágios. 

As  ações  ontem  nas  es- 
tradas foram  organizadas 
por  um  grupo  autónomo, 
com  o  apoio  do  Movimen- 
to União  Brasil  Caminho- 
neiro. Além  da  suspensão 
da  cobrança,  os  manifestan- 
tes pediam  redução  no  valor 
do  diesel  e  aprovação  de  leis 


0  BLOQUEIOS 

Veja  os  pontos  com  protestos  na  via  Anchieta 
e  rodovia  Cónego  Domênico  Rangoni 


iÃO  BERNARDO 

1 

VIA  ANCHIETA 
(km  23) 


Apenas  a  faixa 
da  esquerda  foi 
liberada  nos 
dois  sentidos 
para  passagem 
de  veículos 


ROD.  CÓNEGO  DOMÊNICO 
RANGONI  (km  250) 


Bloqueio  total  no  sentido 
São  Paulo  e  no  sentido 
Guarujá,  tráfego  liberado 
apenas  pela  faixa  da  esquerda 


trabalhistas. 

Carretas  bloquearam  o 
km  23,  em  São  Bernardo, 
nos  dois  sentidos,  por  13  ho- 
ras. De  acordo  com  a  Eco- 
vias,  concessionária  do  Sis- 
tema Anchieta-Imigrantes, 
houve  congestionamento  de 
até  quatro  quilómetros  nos 
dois  sentidos  por  volta  das 
18h30.  As  paralisações  afeta- 
ram  o  trânsito  nas  vias  inter- 
nas de  São  Bernardo,  como 
as  avenidas  João  Café  Filho, 
Maria  Servidei  Demarchi, 
João  Firmino  e  José  Fornari. 


PORTO  DE  SANTOS 


Manifestantes  serão  ii 


Os  bloqueios  no  Sistema 
Anchieta-Imigrantes  afe  ta- 
ram também  a  Baixada  San- 
tista  ontem,  com  o  bloqueio 
do  acesso  ao  Porto  de  San- 
tos. Os  caminhoneiros  pa- 
raram a  rodovia  Cónego  Do- 
mênico Rangoni  nos  dois 
sentidos  do  km  250. 

A  rodovia  Castello  Bran- 
co ficou  bloqueada  por  15 
horas  no  km  30,  em  Barue- 
ri,  nos  dois  sentidos.  A  Tro- 
pa de  Choque  precisou  ser 
acionada  para  retirar  os  ma- 
nifestantes.® METRO  ABC 

I  •  • 


o  governador  Geraldo  Alck- 
min afirmou  ontem  que  os 
caminhoneiros  que  bloquea- 
ram rodovias  estaduais  serão 
multados  e  indiciados  crimi- 
nalmente. De  acordo  com  o 
governador,  os  manifestan- 


tes terão  de  pagar  ainda  por 
prejuízos  causados  pelas  pa- 
ralisações. A  cobrança  será 
feita  via  ação  por  danos  ma- 
teriais. Alckmin  justificou 
durante  a  tarde  a  aplicação 
da  cobrança  por  eixos  dos  ca- 


minhões. "Nós  suprimimos 
reajuste  que  ia  ser  de  6,5%.  A 
maioria  dos  caminhões  não 
tem  eixo  suspenso.  Quem 
tem,  deixou  de  ter  reajuste 
de  3,5%.  Todos  foram  benefi- 
ciados." ®  METRO  ABC 


Bloqueio  em  São  Bernardo  gerou  até  4  km  de  trânsito  1  andré  americo/metro  abc 


Bloqueios 


Sindicato  e 
União  não 
apoiam 

As  manifestações  que  blo- 
quearam ontem  estradas  de 
todo  o  país  não  têm  parti- 
cipação da  União  Nacional 
dos  Caminhoneiros  nem  do 
Sindicato  das  Empresas  de 
Transportes  de  Carga  de  São 


Paulo.  O  Movimento  União 
Brasil  Caminhoneiro  era  a 
única  entidade  a  declarar 
apoio  aos  atos.  Oficialmen- 
te, os  bloqueios  foram  lide- 
rados por  autónomos.  Em 
nota  em  seu  site,  a  União 
Nacional  dos  Caminhonei- 
ros disse  não  acreditar  "em 
um  movimento  grevista  mo- 
bilizado por  empresários 
travestidos  de  transportado- 
res autónomos."®  metro  abc 
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DIVULGAÇÃO 


RAFAEL  MARQUES 

Presidente  do  Sindicato  dos  Metalúrgicos  do  ABC  desde  o  fim  do  ano  passado,  Rafael  Marques  faia  ao  Metro  ABC 
sobre  a  projeção  para  o  emprego  na  indústria  da  região  e  da  mobilização  nacional  das  centrais  no  dia  ii. 

'O  CRESCIMENTO  SERÁ  MÉDIO' 


Pesquisas  mostram  que  a 
Indústria  vive  seu  pior  mo- 
mento em  número  de  em- 
pregos dos  último  dois 
anos.  Como  vê  essa  fase? 
A  indústria  vem  se  recupe- 
rando em  relação  ao  fim  do 
ano  passado.  Veio  por  três 
meses  bem,  mas  houve  me- 
nor emprego  em  maio.  Por 
outro  lado,  vemos  o  aumen- 
to da  procura  por  emprego 
na  região.  Isso  é  positivo, 
pois,  mesmo  que  o  núme- 
ro de  vagas  seja  menor,  de- 
monstra o  ânimo  e  confian- 
ça do  trabalhador. 

E  para  os  metalúrgicos? 

Na  nossa  base  o  emprego 
está  estável  e  a  projeção  até 
o  fim  do  ano  é  de  cresci- 
mento. A  produção  de  auto- 


móveis e  de  caminhões  es- 
tá forte.  Algumas  empresas 
começam  aumentar  as  ho- 
ras extras  e  esse  é  um  sin- 
toma de  que  haverá  contra- 
tações. O  cenário  até  o  fim 
do  ano  é  de  crescimento  no 
emprego,  que  não  será  for- 
te, mas  pelos  menos  médio. 

Os  incentivos  da  União 
têm  surtido  efeito? 

O  cenário  de  crise  mundial 
está  longe  de  ser  resolvido, 
ainda  sentimos  os  efeitos  da 
retração,  mas  os  incentivos 
desde  2009  têm  sido  impor- 
tantes. É  preciso  melhorar  a 
qualidade  desse  incentivo, 
exigir  contrapartidas  -  co- 
mo a  manutenção  dos  em- 
pregos ou  a  redução  dos 
preços  para  o  consumidor  - 


para  que  essa  política  fique 
mais  clara  para  a  população. 

As  centrais  sindicais  se  re- 
uniram com  a  presidente 
Dilma  na  semana  passada. 
Do  que  trataram? 

A  reunião  foi  sobre  o  enca- 
minhamento da  pauta  que 
as  centrais  sindicais  entre- 
garam ao  governo,  como  a 
jornada  de  40  horas  e  a  va- 
lorização do  salário  da  mu- 
lher. Essa  pauta  foi  entre- 
gue em  março,  mas  é  claro 
que  dialoga  com  esse  mo- 
mento de  manifestações. 

As  centrais  também  estão 
organizando  mobilização 
nacional  no  próximo  dia 
11.  O  que  se  pretende? 

A  reforma  política  nos  in- 


teressa muito  e  as  manifes- 
tações são  oportunas  pois 
permitem  repensar  esse  sis- 
tema, que  já  deu  sinais  de 
adoecimento,  como  na  re- 
lação Congresso  e  gover- 
no. No  dia  4,  faremos  mar- 
cha na  avenida  Paulista.  No 
dia  11,  teremos  a  mobiliza- 
ção nacional.  Ainda  estamos 
debatendo  as  atividades  que 
ocorrerão  no  ABC,  mas  pre- 
tendemos fazer  um  grande 
ato,  podemos  ir  para  as  ruas 
ou  para  o  pátio  das  fábricas. 
Essa  onda  de  que  vai  haver 
greve  geral  não  foi  convoca- 
da pela  central  e  nem  existe 
na  minha  opinião. 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Pesquisa.  Combustíveis 
estão  mais  baratos 
nos  postos  da  região 

Pesquisa  divulgada  ontem 
pela  ANP  (Agência  Nacio- 
nal do  Petróleo,  Gás  Natural 
e  Biocombustíveis)  mostra 
que  os  combustíveis  estão 
mais  baratos  para  os  consu- 
midores do  ABC. 

A  comparação  entre  a 
terceira  e  a  última  sema- 
nas de  junho  mostra  que 
houve  queda  nos  preços 
nas  bombas  em  Santo  An- 
dré e  São  Bernardo. 

A  maior  redução  foi  veri- 
ficada em  São  Bernardo.  O 
preço  médio  do  litro  da  ga- 


solina caiu  R$  0,06  -  de  R$ 
2,71  para  R$  2,64.  O  mesmo 
combustível  variou  R$  0,02 
em  Santo  André  -  foi  de  R$ 
2,69  para  R$  2,67. 

Já  custo  médio  do  litro 
do  etanol  está  R$  0,03  mais 
barato  em  São  Bernardo  (de 
R$  1,79  para  R$  1,76)  e  R$ 
0,02  em  Santo  André  (de  R$ 
1,78  para  R$  1,76). 

Em  São  Caetano,  os  valo- 
res médios  da  gasolina,  R$ 
2,71,  e  do  etanol,  R$  1,77, 
não  se  alteraram  entre  as 
semanas.  ®  metro  abc 


Gasolina  em  São  Bernardo  caiu  até  R$  0,06 1  andré  americo/metro  abc 


Região  é  carente  de  espaços  para  os  ciclistas  i  andré  americo/metro  abc 


Bicicletas.  Adiado  edital 
de  ciclof  aixas  de  lazer 


o  edital  para  a  criação  de 
ciclofaixas  de  lazer  no  ABC, 
previsto  para  ser  lançado 
no  fim  de  junho,  deverá  ser 
publicado  agora  só  na  se- 
gunda quinzena  deste  mês. 

O  adiamento  foi  motiva- 
do por  pedidos  de  inclusão 
de  novas  rotas  para  as  bici- 
cletas pelas  prefeituras  de 


Santo  André  e  São  Caetano. 

O  projeto  está  sendo  de- 
senvolvido pelo  Consórcio 
Intermunicipal,  que  espera 
pelo  interesse  de  patrocina- 
dores para  custear  o  funcio- 
namento das  ciclofaixas. 

O  plano  prevê  a  liberação 
de  ruas  para  uso  das  bikes 
aos  domingos.  ®  metro  abc 


Saúde 


Prefeitos  fazem 
pacto  para 
valorizar  médios 

Os  prefeitos  do  ABC 
aprovaram  ontem,  em 
reunião  no  Consórcio 
Intermunicipal,  pacto 
regional  pelo  trabalho 
médico.  O  conjunto  de 
propostas,  ainda  em  de- 
senvolvimento, tem  por 
objetivo  implementar 
iniciativas  que  favore- 
çam a  fixação,  valoriza- 
ção e  a  qualificação  das 
equipes  médicas.  A  ideia 
é  fazer  com  que  os  pro- 
fissionais permaneçam 
mais  tempo  no  serviço 
público  e  evitar  a  concor- 
rência entre  as  adminis- 
trações. ®  METRO  ABC 


São  Caetano 


Rua  Boavista 
voltará  a  ser 
de  mão  dupla 

A  Prefeitura  de  São  Caetano 
deu  início  aos  trabalhos  de 
readequação  da  rua  Boa  Vis- 
ta, no  bairro  de  mesmo  no- 
me. Com  a  intervenção,  a 


rua  voltará  a  ser  de  mão  du- 
pla da  divisa  com  Santo  An- 
dré até  a  Rua  Nelly  Pellegri- 
no.  As  obras,  que  incluem  a 
retira  de  canteiro  e  coloca- 
ção de  asfalto  e  sinalização, 
deverão  ser  concluídas  em 
duas  semanas.  ®  metro  abc 


Previsão  do  tempo 


Tempestade 
deverá  dar  trégua 
amanhã  no  ABC 

o  serviço  de  meteorolo- 
gia prevê  que  a  chuva  de- 
verá cessar  no  ABC  a  partir 
de  amanhã.  Hoje  ainda  faz 
tempo  frio  e  tempestades 
são  esperadas.  Os  termóme- 
tros não  devem  ultrapassar 
os  16°C.  Amanhã,  segundo 
a  Somar  Meteorologia,  ha- 
verá predomínio  do  sol  e  va- 
riação de  nuvens,  mas  sem 
chuva.  A  máxima  poderá 
chegar  aos  21°C.  ®  metro  abc 
\ 
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Políticos  falam  em  'tmbalho' 
após  queda  de  popularidade 

Datafolha.  Pesquisa  feita  após  onda  de  protestos  em  todo  o  país  mostra  piora  acentuada  na  avaliação  do  governador  e  do  prefeito 


o  governador  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB)  e  o  prefeito  Fer- 
nando Haddad  (PT)  comen- 
taram ontem  a  pesquisa  do 
Instituto  Datafolha  que  mos- 
tra uma  queda  nos  índices 
de  aprovação  dos  dois. 

O  governador  relacionou 
a  redução  em  seu  índice  de 
aprovação  à  insatisfação  da 
população  com  a  classe  po- 
lítica brasileira.  "Cabe  a  to- 
dos nós  termos  a  humilda- 
de de  ouvir,  de  compreender 
essa  manifestação,  e  de  agir. 
Não  é  fazer  discurso,  é  traba- 
lhar", disse  Alckmin. 

Segundo  o  instituto,  a 
aprovação  de  Alckmin  (óti- 
mo  ou  t)om)  caiu  de  52%,  no 
dia  7  de  junho,  para  38%  no 
último  levantamento,  feito 
nos  dias  27  e  28.  Os  paulis- 
tas também  deram  uma  no- 
ta ao  governador.  Em  março, 
a  média  foi  de  6,4;  já  no  co- 
meço de  junho  ficou  em  6,3; 
e  na  última  pesquisa  caiu  pa- 
ra 5,7. 

O  prefeito  Fernando  Had- 
dad também  disse  que  vai 
reverter  a  situação  com  "tra- 
balho". Ele  disse  que  a  admi- 


nistração terá  que  responder 
com  mais  rapidez  às  neces- 
sidades apontadas  pela  po- 
pulação na  onda  de  recentes 
manifestações  que  ganha- 
ram as  ruas  nas  últimas  se- 
manas. "Temos  que  respon- 
der com  mais  governo,  com 
mais  diligência,  com  mais 
presteza,  atendendo  a  popu- 
lação com  melhoria  dos  ser- 
viços públicos",  declarou  o 
prefeito. 

Segundo  o  Datafolha,  a 
avaliação  positiva  de  Fernan- 
do Haddad  caiu  de  34%  para 
18%.  A  média  da  nota  dada 
ao  prefeito  foi  de  4,3  no  úl- 
timo levantamento,  ante  5,4 
no  começo  de  junho. 

O  prefeito  também  infor- 
mou ontem  que  um  apor- 
te não  previsto  de  recursos 
do  ICMS  e  a  revisão  de  con- 
tratos da  prefeitura  permi- 
tirão honrar  o  compromis- 
so de  manter  a  tarifa  em  R$ 
3,  sem  afetar  outros  investi- 
mentos na  capital. 

A  pesquisa  do  Datafolha 
foi  feita  com  1.723  entre- 
vistados na  capital  e  em  44 
municípios.  ®  metro 
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Addente  na  obra  do  anel  viário  i  isabela  borghese/jornal  de  piracicaba/folhapress 


Piracicaba.  Acidente  deixa 
3  mortos  e  2  desaparecidos 


Duas  pessoas  continuam 
desaparecidas  após  um  aci- 
dente na  manhã  de  ontem 
nas  obras  do  anel  viário  de 
Piracicaba.  Três  corpos  de 
operários  que  estavam  desa- 
parecidos foram  encontra- 
dos no  fundo  do  rio  na  tar- 
de de  ontem. 

Um  dos  pilares  da  ponte 
que  está  sendo  construída 
sobre  o  rio  Piracicaba  der- 


rubou uma  viga  de  80  to- 
neladas da  ponte  onde  es- 
tavam dez  funcionários  da 
construção.  Ao  menos  mais 
cinco  operários  ficaram 
feridos. 

Segundo  os  bombeiros, 
as  buscas  foram  suspensas 
às  17h  de  ontem  devido  à 
falta  de  luminosidade.  Os 
trabalhos  devem  ser  reto- 
mados hoje.  ®  METRO 


Sol  reaparece  amanhã  e 
temperatura  deve  subir 


A  chuva  que  atingiu  São 
Paulo  desde  o  início  da  ma- 
nhã de  ontem  fez  com  que 
o  CGE  (Centro  de  Gerencia- 
mento de  Emergência)  colo- 
casse a  capital  em  estado  de 
atenção  durante  a  tarde. 

Por  volta  das  15h50,  ha- 
via quatro  pontos  de  ala- 
gamento, mas  todos  tran- 
sitáveis. Segundo  o  CGE, 
as  chuvas  mais  significati- 
vas atingiram  a  zona  sul, 
onde  havia  registro  de  tro- 
voadas. No  restante  da  ci- 
dade, a  chuva  era  leve  ou 
moderada. 

Além  dos  pontos  de  ala- 
gamento, segundo  a  CET 
(Companhia  de  Engenharia 
de  Tráfego),  por  volta  das 
17h,  16  semáforos  estavam 
apagados  e  19  estavam  em 
amarelo  intermitente. 

Hoje,  o  dia  ainda  começa 
com  muita  nebulosidade  e 
chuva  que  diminuem  no  de- 
correr do  dia.  O  paulistano 
deve  sentir  frio,  com  tem- 


Ponto  de  alagamento  na  Vila  Alpina  i  ale  vianna/brazil  photo  press/folhapress 


peraturas  variando  entre 
13°C  e  17°C,  segundo  o  In- 
met  (Instituto  Nacional  de 
Metereologia). 

Nos  próximos  dias,  o 
tempo  deve  melhorar  e  o 
sol  deve  voltar.  A  partir  de 
amanhã  a  chuva  irá  dimi- 
nuir. A  madrugada  deve  ser 
gelada,  com  neblina  e  tem- 
peraturas mínimas  de  12°C. 
Durante  a  tarde,  os  termó- 


metros podem  chegar  aos 
22°C. 

Segundo  dados  do  CGE, 
este  mês  de  junho  foi  o  se- 
gundo mais  chuvoso  desde 
1995,  quando  começaram 
as  medições  pelo  instituto, 
com  um  total  de  134,6  mm. 
Em  2012,  quando  foi  regis- 
trado o  recorde,  choveram 
191,4  milímetros  no  mes- 
mo período.  ®  metro 


yiolência. 
Ônibusé 
queimado  após 
atropelamento 

Moradores  de  Vila  Curuçá, 
no  extremo  leste  da  cidade, 
depredaram  e  atearam  fo- 
go ontem  em  um  ônibus  de- 
pois de  o  motorista  ter  atro- 
pelado duas  pessoas. 

O  acidente  aconteceu 
por  volta  das  16h30,  na  rua 
Francisco  Luís  de  Oliveira. 
Uma  das  vítimas  do  atrope- 
lamento morreu  na  hora  e  a 
outra  foi  levada  pelos  bom- 
beiros para  o  Pronto-Socor- 
ro  Geral  do  Itaim  Paulista. 

Segundo  a  PM  (Polícia 
Militar),  um  grupo  de  mo- 
radores que  presenciou  o 
atropelamento  bloqueou  a 
passagem  do  ônibus,  atirou 
pedras  e  depois  ateou  fogo 
no  veículo.  Segundo  a  SP- 
Trans,  as  chamas  não  che- 
garam a  destruir  o  veículo 
por  completo.  O  ônibus  fa- 
zia a  linha  2772,  que  liga  o 
metrô  Penha  ao  jardim  Na- 
zaré. ®  METRO 
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CPI  dos  transportes 
de  SP  faz  reunião 


Investigação.  Comissão  vai  checar  planilhas  do  transporte  da 
capital.  Vereadores  também  querem  investigar  Metro  e  CPTM 


A  CPI  (Comissão  Parlamen- 
tar de  Inquérito)  dos  trans- 
porte, instalada  na  Câmara 
Municipal  na  sexta-feira, 
se  reúne  pela  primeira  vez 
hoje,  às  11  horas. 

Na  reunião  serão  defi- 
nidos os  vereadores  que 
ocuparão  os  cargos  de  vi- 
ce-presidente e  relator. 
No  encontro,  os  parlamen- 
tares também  devem  de- 
finir a  periodicidade  das 
reuniões. 

A  comissão  foi  instala- 
da para  investigar  as  plani- 
lhas do  transporte  público 
na  capital.  Além  disso,  os  in- 
tegrantes da  CPI  querem  in- 
vestigar os  custos  dos  sis- 
temas de  metro,  trens  da 
CPTM  e  ônibus  intermunici- 
pais. "Nosso  principal  obje- 


120  dias 

é  o  tempo  de  duração 
das  investigações. 
Convocações  devem 
começar  em  agosto. 


tivo  é  melhorar  o  transpor- 
te público  e  apresentar  um 
relatório  com  o  máximo  de 
informações  para  que  a  so- 
ciedade saia  esclarecida", 
afirma  o  presidente  da  CPI, 
vereador  Paulo  Fiorilo  (PT). 

Controlada  pelos  gover- 
nistas  (apenas  um  dos  se- 
te integrantes  é  da  opo- 
sição), a  CPI  terá  duração 
de  120  dias.  As  convoca- 
ções e  pedidos  de  informa- 


ções só  devem  ocorrem  em 
agosto,  quando  a  Casa  re- 
torna do  recesso  de  julho. 
Vereadores  da  oposição 
afirmam  que  a  CPI  será 
"chapa  branca",  e  não  in- 
vestigará as  planilhas  de 
custos  das  empresas,  os 
subsídios  repassados  pela 
prefeitura  e  a  composição 
da  tarifa  do  transporte. 

Fiorilo  nega  e  diz  que  a 
investigação  será  para  valer. 

Além  dele,  integram  a  co- 
missão Edir  Sales  (PSD),  Mil- 
ton Leite  (DEM),  Dalton  Sil- 
vano (PV),  Adilson  Amadeu 
(PTB),  Nelo  Rodolfo  (PMDB) 
e  Eduardo  Tuma  (PSDB). 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Presidente  da  CPI,  vereador  Paulo  Fiorilo  (PT)  i  juliana  knobel/frame/folhapress 


Brayan. 
Corpo  de 
menino  segue 
para  Bolívia 

O  corpo  do  menino  Bra- 
yan Yanarico  Capcha,  de  5 
anos,  chegou  a  La  Paz,  na 
Bolívia,  na  noite  de  ontem 
e  será  sepultado  hoje  no 
interior  do  país. 

Brayan  foi  assassinado  na 
última  sexta-feira  com  um 
tiro  na  cabeça,  durante  um 
assalto  à  casa  de  sua  família, 
em  São  Mateus,  na  zona  les- 
te, após  a  família  entregar 
R$  4,5  mil  aos  ladrões. 

Os  pais  do  garoto  viaja- 
ram acompanhando  o  cor- 
po e  não  vão  mais  retornar 
ao  Brasil,  segundo  o  Con- 
sulado-Geral  da  Bolívia,  Os 
tios  do  menino,  que  ainda 
vivem  em  São  Paulo,  tam- 
bém estão  traumatizados  e 
querem  voltar  ao  país  natal. 

A  polícia  já  prendeu  três 
suspeitos  de  envolvimento 
no  crime,  que  teve  parti- 
cipação de  seis  bandidos. 
O  autor  do  disparo,  iden- 
tificado pela  polícia  como 
Diego  Rocha  Freitas  Cam- 
pos, de  20  anos,  continua 
foragido.  ®  metro 
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Dilma  vai  enviar  hoje 
proposta  de  plebiscito 

Consulta  popular.  Presidente  afirma  que  governo  não  formulará  perguntas,  mas  sugestões 
de  assuntos  a  serem  abordados.  Aiém  disso,  pede  empenho  aos  projetos  em  andamento 


Em  uma  pausa  durante  a  re- 
união com  os  39  ministros 
ontem  na  Granja  do  Torto, 
a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  falou  com  a  imprensa 
e  afirmou  que  a  Presidên- 
cia envia  hoje  ao  Congresso 
a  proposta  de  plebiscito  pa- 
ra a  reforma  política.  Segun- 
do ela,  o  governo  não  vai 
enviar  perguntas,  mas  sim 
sugestões  de  temas  a  serem 
abordados  na  consulta  pú- 
blica. Caberá  ao  Congresso 
definir  o  que  será  pergunta- 
do. Dilma  citou  o  tipo  de  fi- 
nanciamento de  campanha 
e  de  sistema  eleitoral  como 
principais  sugestões. 

A  presidente  afirmou 
que  gostaria  que  as  mudan- 
ças aprovadas  pelo  plebisci- 
to possam  valer  já  para  elei- 
ções de  2014,  mas  que  não  é 
possível  saber  se  isso  acon- 
tecerá, pois  depende  do  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral), do  Senado  e  da  Câmara. 

Hoje,  a  presidente  do 
TSE,  ministra  Carmem  Lú- 
cia, se  reúne  com  os  presi- 
dentes dos  TREs  para  discu- 
tir a  questão. 

Na  reunião,  Dilma  pediu 


"Meu  governo  é 
padrão  Felipão" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

empenho  ao  cumprimento 
dos  cinco  pontos  do  pacto, 
anunciado  para  responder  à 
pauta  de  reinvidicações  das 
manifestações.  "Meu  gover- 


no é  padrão  Felipão",  decla- 
rou em  referência  ao  téc- 
nico da  seleção  brasileira, 
Luiz  Felipe  Scolari.  Também 
se  comprometeu  em  acele- 
rar o  andamento  e  a  execu- 
ção de  projetos  e  garantiu 
que  preservará  os  progra- 
mas sociais.  "O  povo  nas 
ruas  não  pediu  redução  de 
gastos  sociais.  Cortar  bolsa 


Sentença  de  Battisti  fica 
para  o  segundo  semestre 


Pela  segunda  vez  em  menos 
de  dois  anos,  Cesare  Battisti 
dependerá  do  governo  bra- 
sileiro para  conseguir  anis- 
tia  de  crimes  e  permanecer 
no  Brasil.  Com  a  pena  confir- 
mada na  semana  passada  pe- 
lo STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça)  por  falsificar  o  carim- 
bo no  passaporte  quando  fu- 
giu para  o  Rio  de  Janeiro,  em 
2004,  Battisti  ainda  poderá 
recorrer,  mas  novamente  se- 
rá personagem  de  um  imbró- 
glio jurídico. 

O  prazo  para  recursos  só 
começará  em  1°  de  agosto, 
quando  o  Poder  Judiciário  re- 
toma do  recesso. 

O  Estatuto  do  Estrangeiro 
fixa  com  pena  de  expulsão  a 
prática  de  fraudes  cometidas 
por  cidadãos  nascidos  no  ex- 
terior para  permanecer  no 
país.  A  palavra  final,  porém, 
compete  ao  ministro  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardozo, 
que  poderia  assinar  a  decisão 


Battisti  vive  em  São  Paulo  e  exerce 
a  carreira  de  escritor  i  josê  cruz/abr 


imediatamente,  mas  deverá 
aguardar  o  trânsito  em  julga- 
do da  sentença. 

A  defesa  do  italiano  adian- 
tou que  apresentará  hoje  um 
recurso  ao  STJ  e  não  descar- 
ta levar  o  caso  ao  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal).  "Battis- 
ti foi  condenado  a  dois  anos 
por  esse  crime,  ficou  qua- 
tro anos  e  quatro  meses  pre- 
so aguardando  o  julgamento 


da  extradição.  Vou  pedir  a  re- 
missão do  processo",  adian- 
tou ao  Metro  o  advogado 
Luiz  Eduardo  Greenhalgh. 

Battisti  foi  condenado  à 
prisão  perpétua  na  Itália, 
acusado  por  quatro  assassi- 
natos quando  era  militante 
do  Proletários  Armados  pelo 
Comunismo,  que  atuava  na 
década  de  1970. 

Em  2009,  o  STF  acatou  o 
pedido  do  governo  italiano, 
mas  condicionou  a  extradi- 
ção à  Itália  a  uma  decisão  do 
presidente  da  República.  No 
último  ato  do  mandato,  em 
31  de  dezembro  de  2010,  o 
ex-presidente  Lula  decidiu 
mantê-lo  no  país  e  Battis- 
ti conseguiu  visto  de  perma- 
nência. Caso  a  nova  conde- 
nação chegue  à  Corte,  o  STF 
deverá  reafirmar  a  decisão 
anterior  e  deixar  a  nova  de- 
cisão sobre  a  expulsão  nas 
mãos  da  presidente  Dilma 

RoUSSeff.  ®  METRO  BRASÍLIA 


família,  jamais!",  declarou. 

Dilma  também  afirmou 
que  a  estabilidade  económi- 
ca será  tratada  com  priorida- 
de. Segundo  ela,  as  manifesta- 
ções serviram  para  aproximar 
os  políticos  da  população. 
"As  manifestações  mostram 
que  é  possível  querer  mais 
e    querer   melhor",  disse. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Saúde.  SUS 
terá  vacina 
contra  HPV 
em  2014 

O  Ministério  da  Saúde  anun- 
ciou ontem  que  irá  oferecer 
gratuitamente  a  vacina  qua- 
drivalente  contra  o  HPV  a 
partir  do  ano  que  vem.  Hoje, 
ela  é  oferecida  apenas  na  re- 
de privada,  com  exceção  de 
algumas  localidades  como 
o  Distrito  Federal  e  em  São 
Francisco  do  Conde  (BA). 

Serão  vacinadas  em  2014 
meninas  de  10  e  11  anos. 
A  meta  do  governo  é  imu- 
nizar ao  menos  80%  das 
3,3  milhões  de  garotas  des- 
ta faixa  etária.  Para  tanto, 
uma  campanha  de  informa- 
ção terá  início  no  segundo 
semestre  deste  ano. 

O  vírus  do  HPV  está  rela- 
cionado a  diversos  tipos  de 
câncer,  mas  principalmente 
ao  câncer  de  colo  do  útero 
(em  95%  dos  casos),  e  ao  apa- 
recimento de  verrugas  geni- 
tais. ®  METRO 
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JOÃO  DE  ABADIÂNIA  FEZ 
'CIRURGIA  ESPIRITUAL'  EM 
LULA.  O  ex-presidente 
Lula  fez  há  dias  "cirur- 
gia espiritual"  de  câncer 
com  o  médium  João  de 
Deus,  em  Abadiânia  (GO), 
a  78  km  de  Brasília,  na 
Casa  Dom  Inácio  de  Lo- 
yola, que  atrai  enfermos 
de  todo  o  mundo.  Lula  já 
havia  visitado  o  médium, 
como  noticiou  esta  colu- 
na em  8  de  junho.  Com  a 
cirurgia,  houve  ao  menos 
três  encontros  dos  dois.  O 
primeiro  se  deu  no  Hos- 
pital Sírio  Libanês,  quan- 
do Lula  iniciou  o  seu  tra- 
tamento. 

CELEBRIDADES.  Entre  as 
celebridades  que  fizeram 
"cirurgias  espirituais" 
com  João  de  Deus,  o  ex- 
-vice  José  Alencar,  Tom 
Jobim  e  Silvio  Santos. 

É  GUERRA!  Com  jacaré  na- 
dando em  rio  de  piranha 
no  Brasil,  a  Marinha  man- 
dou 240  homens  à  Força 
Interina  Marítima  da  ONU 
para  a  paz...  no  Líbano. 

PRODÍGIO.  A  filha  de  Lula, 
Lurian,  festejou  no  Fa- 
cebook  o  talento  do  fi- 
lho, que  comprou  o  livro 
"Gemas  do  Brasil"  numa 
livraria  em  São  Paulo, 
"para  aprender  sobre  pe- 
dras preciosas!  Kkkkk. 
Esse  menino  vai  longe!". 

MELIANTES  &  CIA.  Os  mensa- 
leiros  José  Genoino  (PT-SP) 
e  João  Paulo  Cunha  (PT- 
-SP)  votarão  a  cassação  de 
Natan  Donadon,  meliante 
que  já  está  no  xilindró? 

PENSANDO   BEM  COm 

39  ministros  falando 
uma  hora,  a  reunião  com 
Dilma  na  Granja  do  Torto 
acaba  na  quarta-feira. 

SUBIU  NO  TELHADO.  Após 
recuo  de  seus  aliados, 


"ESSE  E  UM 
PROBLEMA  QUE 
NÃO  É  NOSSO. 
MAS  O  PT  JÁ  ESTÁ 
VIVENDO." 

AÉCIO  NEVES  (PSDB)  SOBRE 

O  "VOLTA,  LULA",  QUE  É 
MORTAL  PARA  AS  CHANCES 
DO  TUCANO 


subiu  no  telhado  a  filia- 
ção do  tucano  José  Ser- 
ra ao  Mobilização  Demo- 
crática, fruto  da  fusão 
PPS-PMN.  A  virtual  nova 
sigla  deposita  as  esperan- 
ças no  apoio  de  Eduardo 
Campos  (PSB). 

TIRO  NO  PÉ.  O  Planalto 
avalia  que  a  presidenciá- 
vel  Marina  Silva  só  não 
tentou  tirar  mais  provei- 
to dos  protestos  porque 
se  queimou  com  ala  con- 
siderável dos  manifes- 
tantes, após  defender  o 
deputado  pastor  Marco 
Feliciano. 


PODER  SEM  PUDOR 

A  cores  é  outro  papo 


O  cabo  eleitoral  João  da  Bo- 
caina, de  Lajes  (SC),  sempre 
pedia  presentes  aos  políti- 
cos, por  isso  ganhou  uma 
TV  preto  &  branco  de  um 
deputado  estadual  que  aju- 
dou a  eleger,  Ivan  Ranzolim. 
Mas  vivia  reclamando: 
-  Não  consigo  fazer  fun- 
cionar aquelas  botãozei- 


ras.  Quando  tem  semblante 
não  tem  sotaque,  quan- 
do tem  sotaque  não  tem 
semblante. 

Ranzolim  eleito  presidente 
da  Assembleia,  Bocaina  pe- 
diu uma  TV  a  cores: 
-  Pode  até  faltar  o  sotaque, 
mas  o  semblante  eu  quero 
colorido. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Comércio  exterior.  Balança 
tem  pior  saldo  em  18  anos 


O  papel  da  petrolífera 
OGX,  do  empresário  Ei- 
ke  Batista,  perdeu  quase 
30%  e  levou  o  principal 
índice  brasileiro  de  ações 
a  iniciar  julho  em  queda. 
O  Ibovespa  caiu  0,48%,  a 
47.229  pontos,  após  ter  fe- 
chado o  primeiro  semestre 
com  o  pior  desempenho 
desde  a  crise  financeira 
de  2008.  O  giro  financei- 
ro do  pregão  foi  de  R$  5,9 
bilhões. 

A  OGX  anunciou  ontem 
que  suspenderá  o  desen- 
volvimento de  três  cam- 
pos de  petróleo  e  que  in- 
terrompeu a  construção  de 
cinco  plataformas.  A  com- 
panhia informou  também 
que  não  investirá  no  au- 
mento da  produção  dos  po- 
ços do  campo  de  Tubarão 
Azul,  na  bacia  de  Campos, 
onde  a  extração  pode  parar 
no  ano  que  vem. 

Durante  o  dia,  a  ação  da 
OGX  chegou  a  cair  mais  de 
39%,  na  mínima  histórica 
de  R$  0,48.  Além  da  OGX, 
outras  duas  empresas  de  Ei- 
ke  lideraram  as  perdas  da 
Bolsa:  a  de  logística  LLX  e  a 
mineradora  MMX. 

Para  o  estrategista  Luis 
Gustavo  Pereira,  da  Futura 


Corretora,  as  expectativas 
em  relação  aos  negócios  do 
grupo  de  Eike  eram  muito 
elevadas  e  acabaram  se  re- 
fletindo  no  valor  das  ações. 
Agora,  avalia,  o  cenário, 
que  já  era  difícil,  está  mais 
crítico.  "O  investidor  que 
tem  apetite  a  risco  pode  es- 
perar", disse. 

A  OGX  também  paga- 
rá US$  449  milhões  pa- 
ra a  OSX,  destinados  prin- 
cipalmente à  construção 
de  duas  plataformas  para 
operar  em  um  outro  cam- 
po, o  de  Tubarão  Martelo, 


que  tem  previsão  de  pri- 
meiro óleo  para  o  fim  des- 
te ano.  Para  o  Credit  Suisse, 
a  operação  coloca  o  balan- 
ço da  OGX  ainda  mais  sob 
questionamento. 

A  OGX  vai  submeter  à 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Bio- 
combustíveis)  uma  revisão 
de  seu  plano  de  desenvolvi- 
mento para  Tubarão  Azul. 
A  empresa  disse  que  "não 
devem  mais  ser  consi- 
deradas válidas  as  proje- 
ções  anteriormente  di- 
vulgadas,    inclusive  as 


que  dizem  respeito  a 
suas  metas  de  produção". 
A  ANP  disse  aguardar  ofi- 
cialmente a  revisão  que  se- 
rá analisada  pela  agência. 

"Restam  poucos  cami- 
nhos para  a  empresa.  Já  há 
algum  tempo  deixamos  de 
ter  preço  justo  e  indicação 
para  (as  ações  da)  OGX,  pela 
mais  absoluta  incapacidade 
de  reunir  dados  confiáveis 
para  realizar  projeções",  afir- 
mou Luiz  Francisco  Caetano, 
da  Planner,  em  relatório  inti- 
tulado "OGX:  O  fim  da  histó- 
ria?". ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


A  balança  comercial  brasi- 
leira teve  o  pior  semestre 
em  18  anos.  De  janeiro  a  ju- 
nho, o  saldo  entre  exporta- 
ções e  importações  ficou  ne- 
gativo em  US$  3  bilhões,  o 
pior  resultado  desde  1995, 
quando  o  déficit  atingiu 
US$  4,227  bilhões. 

A  média  diária  de  impor- 
tações chegou  a  cifra  recorde 
de  US$  117,516  bilhões  en- 
tre janeiro  e  junho  passado, 
8,4%  a  mais  do  que  em  igual 
período  de  2012.  Já  as  expor- 
tações somaram  US$  114,516 
bilhões,  com  queda  de  0,7%. 

Um  dos  principais  fato- 
res  para  o  resultado  nega- 
tivo no  período  foi  o  déficit 
de  US$  12  bilhões  da  conta 
petróleo.  Houve  atraso  no 
registro  de  US$  4,5  bilhões 
em  importações  de  combus- 
tível feitas  pela  Petrobras 


Analistas  do  mercado  eleva- 
ram suas  projeções  para  a 
taxa  básica  do  juro,  a  Selic, 
em  2013  e  2014  para  9,25% 
ao  ano,  contra  9%  há  uma 
semana,  segundo  o  boletim 
Focus,  divulgado  pelo  Banco 
Central  ontem. 

Ao  mesmo  tempo,  a  me- 
diana das  estimativas  do 
mercado  para  a  expansão  da 
economia  voltou  a  cair.  A  pre- 
visão de  alta  do  PIB  (Produto 


no  ano  passado  e  queda  nas 
vendas  de  commodities  im- 
portantes, como  petróleo 

"Isso  mostra  o  real  impac- 
to da  conta  petróleo",  disse 
a  secretária  de  Comércio  Ex- 
terior do  Mdic  (Ministério  do 
Desenvolvimento,  Indústria 
e  Comércio  Exterior),  Tatia- 
na Prazeres.  ®  metro 


2,40% 

é  a  projeçào  de  crescimento 
da  economia  em  2013. 

Interno  Bruto)  para  2013  pas- 
sou para  2,40%,  contra  2,46% 
há  uma  semana.  Trata-se  da 
sétima  queda  consecutiva  da 
projeção.  ®  metro 


Ação  da  OGX  puxa 
queda  da  Bolsa 

Mercados.  Petrolífera  de  Eike  despenca  quase  30%  após  anunciar  que  pode  parar  produção 
em  Tubarão  Azul.  Para  analistas,  cenário  ficou  mais  difícil  para  negócios  de  empresário 


Em  queda 

Ibovespa 

1^"'^'  -0,48% 

1  Empresas  de  Eike  | 

0GX(0GXP3) 
-29,11% 
R$  0,56 

0SX(0SXB3) 
-5% 
R$  1,33 

LLX(LLXL3) 
-10,1% 

R$  0,89 

MMX(MMXM3) 
-9,52% 
R$  1,33 

MPX(MPXE3) 
-4,64% 
R$  7,20 

CCX(CCXC3) 

-16,48% 

R$  0,76^^ 

Papel  da  OGX,  de  Eike,  chegou  a  cair  mais  39%  1  icarime  xavier/folhapress 


Juros.  Mercado  prevê  Selic 
em  9)25%  no  final  do  ano 


Pacote  de  serviço  bancário  varia  até  28% 


Seguindo  determinação  do 
Banco  Central,  as  institui- 
ções financeiras  começa- 
ram a  oferecer  ontem  três 
novos  pacotes  padronizados 
de  serviço.  A  diferença  en- 
tre os  preços  cobrados  pe- 
los seis  principais  bancos  do 
país  chega  a  28,12%. 

Os  pacotes  incluem  sa- 
ques, extratos  e  transferên- 
cias, em  diferentes  quanti- 
dades (veja  ao  lado).  Além 
disso,  os  bancos  continua- 
rão sendo  obrigados  a  ofere- 
cer o  pacote  básico  gratuito. 
O  correntista  também  terá  a 
opção  de  ter  os  serviços  tari- 
fados individualmente. 

A  maior  diferença  foi  en- 
contrada no  pacote  2. 0  mais 
caro,  do  Santander,  custa  R$ 
20,50,  valor  28,12%  superior 
ao  oferecido  pelo  Banco  do 
Brasil  (R$  16).  A  diferença  no 
pacote  1  chega  a  25%,  e  no  3, 
a  27,61%.  ®  METRO 


QUANTO 
CUSTA 


PREÇO  DOS 
PACOTES 
DE  CADA 
BANCO, 
EM  R$ 


1 


mmm- 

mm 

mm 

PACOTE 
1 

PACOTE 
2 

PACOTE 
3 

TARIFADO 

TOTAL* 

TARIFADO 

TOTAL* 

TARIFADO 

TOTAL* 

TARIFADO 

TOTAL*  J 

SAQUE 

EXTRATO  DOS 
ÚLTIMOS  30  DIAS 

EXTRATO  DE 
OUTROS  PERÍODOS 

TRANSFERÊNCIA  ^ 
POR  MEIO  DE  DOC  OU  TED  ^ 

TRANSFERÊNCIA 
ENTRE  CONTAS  NA 
PRÓPRIA  INSTITUIÇÃO 


BANCO 
CC  EHASIL 

SANTANDER 

HSBC 

ITAÚ 
UNIBANCO 

BRADESCO 

CAIXA 

PACOTE  BÁSICO 
INSTITUÍDO  EM  2010 

9,5 

9,85 

9,8 

9,5 

PACOTE 
1 

12 

11,9 

15 

H2 

11,9 

PACOTE 
2 

16 

20,5 

15,8 

20 

19,9 

15,8 

PACOTE 
3 

24 

30,5 

23,9 

30 

30,5 

23,9 

FONTE:  BANCO  CENTRAL,  FEBRABAN  E  INSTITUIÇÕES 
*COM  SERVIÇOS  GRATUITOS 


Aviação.  Aéreas 
questionam 
tarifa  de  conexão 

A  associação  que  represen- 
ta as  empresas  aéreas  brasi- 
leiras entrou  com  uma  ação 
na  Justiça  questionando  a 
maneira  como  será  arreca- 
dada a  tarifa  de  conexão  pe- 
lo uso  da  infraestrutura  dos 
aeroportos.  A  companhias 
querem  que  os  passageiros 
sejam  informados  que  uma 
parte  do  preço  bilhete  vai 
remunerar  os  operadores 
portuários,  como  já  ocorre 
com  a  tarifa  de  embarque. 

Nos  aeroportos  sob  con- 
cessão (Guarulhos,  Campi- 
nas e  Brasília)  a  tarifa,  de 
até  R$  7,16  por  passagei- 
ro, já  é  cobrada.  Recente- 
mente, também  foi  regu- 
lamentada a  cobrança  da 
taxa  nos  terminais  públi- 
cos, no  valor  de  até  R$  7 
por  passageiro,  a  partir  de 
18  de  julho.  ®  metro 


metn 
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Londres 


Mágico  desafia 
a  gravidade 

o  ilusionista  britâni- 
co Dynamo  surpreen- 
deu os  londrinos  ao 
flutuar  no  ar,  apoia- 
do em  um  dos  tradi- 
cionais ônibus  ver- 
melhos da  capital 
inglesa.  O  mágico 
de  30  anos,  cujo  ver- 
dadeiro nome  é  Ste- 
ven  Frayne,  passou 
pelo  Big  Ben  e  pelo 
parlamento. 


DYNAMO 


Steven  Frayne,  30,  con- 
versou com  o  Metro  In- 
ternacional sobre  seus 
espetáculos  de  ilusionis- 
mo,    impossível  expli- 
car', diz.  Leia  trechos  da 
entrevista: 

Como  você  se  sentiu  levi- 
tando junto  a  um  ônibus? 

Foi  a  melhor  perspectiva 
que  eu  já  tive  de  Londres. 
Eu  pude  ver  todos  os  pon- 
tos turísticos,  mas  tam- 
bém foi  assustador:  o 
ônibus 

teve  de  desviar  de  grandes 
ramos  de  árvores  no  cami- 
nho. De  uma  maneira  ge- 


ral, foi  relaxante,  eu  pode- 
ria tirar  fotos  das  pessoas 
com  o  meu  smartphone. 

Como  as  pessoas  reagi- 
ram? Eu  posso  imaginar 
pedestres  mais  idosos 
tendo  um  choque. 

Não,  nada  disso.  Tudo  que 
eu  vi  foram  pessoas  sorrin- 
do e  acenando.  Na  verda- 
de, acho  que  sou  bastan- 
te popular  com  a  geração 
mais  velha.  Tem  a  ver  com 
o  meu  'charme  do  norte' 
(Dynamo  é  de  Bradford,  no 
norte  da  Inglaterra,  uma 
região  conhecida  por  seu 
clima  provinciano).  Além 


disso,  todo  meu  conheci- 
mento em  magia  veio  de 
um  idoso,  o  meu  avô.  Ele 
passou  toda  a  sua  sabedo- 
ria e  sagacidade  para  mim. 

E  como  você  faz  esse  tru- 
que? Deve  ser  uma  farsa, 
seu  braço  está  aparafusa- 
do  ao  lado  do  ônibus. 

Não,  meu  braço  está  real- 
mente lá  e  completamen- 
te intacto.  É  impossível 
explicar  porque  é  uma 
daquelas  coisas  que  eu  fa- 
ço para  deixar  com  que 
as  pessoas  cheguem  às 
suas  próprias  conclusões. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


Truques  na  TV 


Programa  está 
na  Discovery 

As  peripécias  de  Dy- 
namo são  tão  popu- 
lares que  ele  ganhou 
uma  segunda  tempo- 
rada para  o  progra- 
ma "Dynamo:  Mági- 
ca Impossível".  Além 
de  truques  intrigan- 
tes, a  atração  mostra 
o  sucesso  do  mágico 
no  Reino  Unido.  Sex- 
tas, às  21h40,  no  ca- 
nal Discovery. 
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Exército  dá  ultimato  para 
o  fim  da  crise  no  Egito 


TWITTER/REPRODUÇÃO 


Golpe?  Militares  prometeram  agir  caso 
governo  e  oposição  não  cheguem  a  um 
acordo.  Confrontos  deixaram  l6  mortos 


Após  uma  madrugada  violen- 
ta, na  qual  16  pessoas  morre- 
ram e  780  ficaram  feridas,  os 
militares  egípcios  deram  um 
ultimato  ao  governo  e  à  opo- 
sição. Se,  em  48  horas,  as  de- 
mandas da  população  não  fo- 
rem atendidas,  anunciaram, 
o  Exército  vai  lançar  "  um  no- 
vo caminho  para  o  futuro". 

O  comunicado  não  especi- 
fica qual  seria  esse  caminho, 
tampouco  deixa  claro  se  os 
militares  querem  ver  o  pre- 
sidente egípcio,  Mohamed 
Mursi,  fora  do  poder. 

A  renúncia  do  mandatário 
é  a  principal  demanda  dos 
manifestantes  que,  mais  ce- 
do, prometeram  uma  inten- 
sa desobediência  civil  caso 
não  sejam  atendidos. 

Na  noite  de  ontem,  as  For- 
ças Armadas  divulgaram  um 
segundo  comunicado,  negan- 
do que  a  declaração  anterior 
indicasse  a  intenção  de  to- 
mar o  poder.  Os  militares  dis- 
seram estar  apenas  respon- 
dendo ao  "pulso  das  ruas 
egípcias". 

Ainda  assim,  muitos  ana- 
listas avaliaram  o  recado  co- 
mo uma  ameaça  de  golpe. 
"Se  o  Exército  dá  ao  presi- 


"0  tom  que  os  militares 
usaram  até  o  momento  é 
perfeitamente  adequado 
para  o  objetivo  final  dos 
oficiais,  que  é,  e  tem  sido, 
o  de  salvar  o  possível  dos 
destroços  do  levante  de 
25  de  janeiro  (de  2011)  e 
preservar  o  seu  lugar  na 
sociedade  egípcia/' 

STEVEN  COOK,  PESQUISADOR,  EM  SEU  BLOG 

dente  48  horas  de  aviso,  o 
Exército  está  dizendo  quem 
é  o  chefe.  É  uma  mensagem 
que  enfraquece  a  sua  autori- 
dade", disse  Marwan  Bishara, 
da  emissora  Al  Jazeera. 

Internamente,  Mursi  tam- 
bém enfrenta  problemas:  ao 
menos  quatro  ministros  re- 
nunciaram desde  o  início  dos 
protestos  e  seu  principal  as- 
sessor militar,  Sami  Anan, 
deixou  o  cargo. 

Apoiadores  do  presiden- 
te voltaram  às  ruas  durante 
à  noite,  somando-se  à  multi- 
dão que  pede  a  saída  imedia- 
ta de  Mursi.  ®  metro 


Entenda  a  revolta 


C  rresidente  Mohamed  Mursi 

RAIO  -X 

pertence  à  Irmandade  Muçulma-   

na,  uma  organização  que  atuou  CAPITAL      ^  CAIRO*  

à  margem  durante  os  anos  da  di-    Líbia 

tadura  egípcia.  POPULAÇÃO  |>  82,5  MILHÕES 
Com  o  poder  em  mãos,  muitos  ,^ 

dos  aliados  de  Mursi  se  esquece-  ^'^  ^  US$229,5  BI 

ram  das  promessas  seculares  fei-  piB  PER       ^  us  6  120 

tas  durante  a  revolução  de  2011.  CAPITA       ^       '   Chade 

Liberais  se  queixam  da  islami-  inflação     ►)  10%  (2011) 

zação  do  país,  que  sofre,  ainda,   

com  problemas  económicos.  DE  V^ID/f^'^'^  ^  ^^^^ 


Mar 

Mediterrâneo 


Arábia 
Saudita 


EGITO 


Sudão 


SADEK 


O  sociólogo  egípcio  Said 
Sadek  explicou  ao  Metro  a 
retomada  dos  protestos: 

Mursi  foi  eleito  democra- 
ticamente. Por  que  as  pes- 
soas voltaram  às  ruas? 

O  primeiro  presidente  depois 
de  uma  revolução  dificilmen- 
te é  estável.  É  preciso  tempo, 
tome  como  exemplo  a  Revo- 
lução Francesa.  Mas,  além  dis- 
so, Mursi  fez  promessas  e  não 
as  cumpriu.  Houve  inúmeros 
erros,  e  os  membros  de  seu 
partido  são  ineficientes. 

O  que  deve  acontecer 
agora? 

Precisamos  de  novas  eleições 
e  de  uma  nova  Constituição. 
Há  um  prazo  para  Mursi,  que 
termina  às  17h  de  hoje.  Se  ele 
não  responder,  haverá  deso- 
bediência civil.  ®  METRO 


Incêndio  no  Arizona 


Mortes  de 
bombeiros  estão 
sob  investigação 

Autoridades  do  Estado  do 
Arizona  lançaram  uma 
investigação  para  apu- 
rar as  causas  das  mortes 
de  19  bombeiros  duran- 
te o  combate  a  um  incên- 
dio florestal,  no  domingo. 
Relatos  preliminares  indi- 
cam que  eles  foram  víti- 
mas de  ventos  fortes  e  da 
baixíssima  umidade.  Foi  a 
maior  tragédia  com  bom- 
beiros nos  EUA  desde  o  11 
de  Setembro,  metro 


Eleições  no  Chile 


Bachelet  será  a 
candidata  de 
centro-esquerda 

A  ex-presidente  chilena, 
MicheUe  Bachelet,  venceu 
as  primárias  da  centro-es- 
querda e  será  candidata 
nas  eleições  de  novembro. 
Ela  vai  enfrentar  o  gover- 
nista  Pablo  Longueira,  ex- 
-ministro.  ®  metro 


CirqueduSoleil 


Acrobata  morre 
em  espetáculo 
em  Las  Vegas 

Uma  artista  do  Cirque  du 
Soleil  morreu  durante  o 
show  Kà,  exibido  em  Las 
Vegas.  Sarah  Guillot  se  sol- 
tou do  cabo  de  segurança  e 
caiu  em  um  poço.  metro 


Diretores  do  Banco  do 
Vaticano  pedem  demissão 


Três  dias  depois  da  prisão  do 
monsenhor  Nunzio  Scarano, 
acusado  de  lavagem  de  di- 
nheiro, a  direção  do  Banco 
do  Vaticano  pediu  demissão. 
O  diretor-geral,  Paolo  Cipria- 
ni, e  o  vice,  Massimo  TuUi, 
disseram  que  deixam  os  car- 
gos pensando  "nos  interesses 
do  instituto  e  da  Santa  Sé." 

Não  está  claro  se  a  saída 
da  dupla  tem  ligação  com  as 
denúncias  contra  Scarano. 
Segundo  a  Reuters,  o  nome 
do  diretor  apareceu  em  liga- 
ções feitas  pelo  monsenhor 
interceptadas  pela  polícia. 

Scarano,  61,  trabalhou 
por  anos  como  contador  sé- 
nior para  as  finanças  da  San- 
ta Sé.  Ele  foi  detido  na  sex- 
ta-feira,  acusado  de  tentar 
contrabandear  23  milhões  de 
euros  da  Suíça  para  a  Itália. 


Scarano  era  conhecido  como 
Monsenhor  500,  por  carregar 
notas  de  500  euros. 

As  investigações  sobre  o 
Banco  do  Vaticano  abalaram 
o  papa  Francisco.  Na  sema- 
na passada,  ele  criou  uma  co- 


missão de  inquérito  para  se 
debruçar  sobre  as  denúncias. 

O  alemão  Ernst  von  Frey- 
berg, nomeado  presidente  do 
banco  no  início  do  ano,  vai 
ocupar  interinamente  os  dois 

cargos.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Espionagem. 
Snowden 
critica  Obama 

Edward  Snowden,  o  jovem 
que  revelou  o  programa  de 
monitoramento  de  dados  dos 
EUA,  acusou  o  governo  de  Ba- 
rack  Obama  de  minar  suas 
tentativas  de  conseguir  asilo 
político. 

"Mesmo  prometendo  não 
fazer  isso,  o  presidente  orde- 
nou que  seu  vice  pressionas- 
se os  líderes  das  nações  nas 
quais  eu  tenha  solicitado  pro- 
teção, para  negarem  as  mi- 
nhas petições",  disse,  em  um 
comunicado  publicado  no  si- 
te WikiLeaks. 

Ontem,  a  chancelaria  rus- 
sa confirmou  que  o  jovem  pe- 
diu asilo  ao  país.  Ele  está  em 
um  aeroporto  de  Moscou  des- 
de 23  de  junho.  Mais  cedo,  o 
presidente,  Vladimir  Putin, 
disse  que  concederia  abrigo  a 
Snowden.  ®  metro 
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Após  divulgar  a  música 

inédita  "Bagboy",  o 
vocalista  Black  Francis 
(foto)  anunciou  que  o 
grupo  entrará  em  turnê 
mundial  a  partir  de 
setembro. 


Graciliano  Ramos 

e  obra  revisitadas 

11-  Flip.  Festa  Literária  Internacional  de  Paraty  abre  amanhã  celebrando  o  escritor,  que  faria  120  anos  em  2012 

1 


Graciliano  Ramos  (1892- 
1953)  nunca  se  contentou 
apenas  com  a  ficção  dos  li- 
vros. Prefeito  de  Palmei- 
ra dos  índios  (AL),  militante 
do  Partido  Comunista  e  per- 
seguido pela  ditadura  Var- 
gas, o  escritor,  que  faria  120 
anos  em  2012  e  cuja  morte 
chega  ao  60°  aniversário  em 
2013,  teve  uma  vida  tão  pul- 
sante quanto  sua  produção 
literária.  O  alagoano  é  o  ho- 
menageado da  11^  Festa  Lite- 
rária Internacional  de  Paraty 
(Flip),  que  vai  de  amanhã  a 
domingo  na  cidade  litorânea 
localizada  a  236  km  da  capi- 
tal do  Rio  de  Janeiro. 

"A  escrita  do  Graciliano 
é  extremamente  moderna, 
na  medida  em  que  reflete 
sobre  si  mesma.  A  luta  po- 
lítica teve  um  lugar  central 
na  vida  dele,  mas  se  deu 
de  maneira  ortodoxa.  Ele 
se  filiou  ao  partido  comu- 
nista, mas  sempre  se  recu- 
sou a  fazer  de  sua  arte  um 
instrumento  de  pregação 
ideológica",  lembra  Miguel 
Conde,  curador  da  Flip. 

Nos  trabalhos  do  autor  de 
"Angústia"  (1936)  e  "Infân- 
cia" (1945)  há  um  intercâm- 
bio entre  realidade  e  fanta- 
sia. "Sua  obra  mistura  ficção 


"Não  sou  literato.[...] 
O  que  hei  de  fazer?  Eu 
devia  enfeitar-me  com 
algumas  mentiras,  mas 
talvez  seja  melhor  deixá- 
las  para  romances" 

GRACILIANO  RAMOS,  ESCRITOR,  EM  CARTA 
AO  TRADUTOR  RAÚL  NAVARRO 


e  biografia.  É  importante  re- 
visitá-lo nesses  tempos  em 
que,  na  literatura,  essa  com- 
binação é  tão  comum",  ex- 
plica Ana  Cláudia  Coutinho, 
professora  de  literatura  bra- 
sileira da  Universidade  Esta- 
dual do  Rio  de  Janeiro  (Uerj). 

Graciliano  Ramos  fale- 
ceu aos  60  anos,  em  26  de  ja- 
neiro de  1953,  de  câncer  no 
pulmão.  Após  a  morte,  sua 
mulher,  Heloísa,  publicou 
o  sétimo  romance  do  escri- 
tor. "Memórias  do  Cárcere" 
(1953),  no  qual  ele  descreve 
o  período  em  que  foi  prisio- 
neiro do  Estado  Novo  de  Ge- 
túlio Vargas  (1882-1954). 

Seu  posicionamento  polí- 
tico está  presente  em  obras 
como  "São  Bernardo"  (1934) 
e  "Vidas  Secas"  (1938).  "A  li- 


JUDD  APATOW 

Diretor  comenta  produção  de  'Bem- 
vindo  aos  40',  spin-off  de  'Ligeiramente 
Grávidos',  no  quai  faz  reflexão  bem- 
humorada  sobre  crise  da  meia-idade 


I  ura 


teratura  de  Graciliano  é  um 
retrato  da  estrutura  política 
e  social  de  seu  tempo",  ob- 
serva Ana  Cláudia. 

O  nordestino  também  tra- 
duziu grandes  livros  interna- 
cionais, como  "A  Peste",  do 
argelino  Albert  Camus  (1913- 
1960),  e  "Memórias  de  um 
Negro",  do  americano  Boo- 
ker  T.  Washington  (1856- 

1915).  ®  METRO  RIO 


Programe-se: 


Veja  as  homenagens  a  Gracilia- 
no em  transmissões  ao  vivo  no 
site  flip.org.br/flipaovivo.php 

•  Amanhã,  igh.  Abertura  com 
o  escritor  Milton  Hatoum. 

•  Sexta-feira,  loh. 

Mesa  5:  Ficha  Política. 


Com  Randal  Johnson, 
Sergio  Miceli  e  Denis  de 
Moraes. 


Domingo,  llh.  Mesa  l6: 
Politicas  da  Escrita.  Com 
Wander  Melo  Miranda, 
Lourival  Holanda  e  Erwin 
Trorralbo  Gimenez. 


Da  esq.  para  a  dir.,  Gradliano,  Pablo  Neruda,  Candido  Portinari  e  Jorge  Amado  i  acervo  de  família/  reprodução 


JASON  KEMPIN/GETTY  IMAGES 


Em  "Bem-vindo  aos  40",  que 
chega  às  locadoras  na  próxi- 
ma semana,  Judd  Apatow  di- 
rige pela  terceira  vez  sua  mu- 
lher, Leslie  Mann,  e  suas  duas 
filhas,  Maude  e  íris,  após  "Li- 
geiramente Grávidos"  (2007) 
e  "Tá  Rindo  do  Quê?"  (2009). 
Lançado  direto  em  DVD  no 
Brasil,  o  filme  é  uma  reflexão 
bem-humorada  sobre  a  cri- 
se da  meia-idade  a  partir  do 
ponto  de  vista  do  casal  Deb- 
bie  (Mann)  e  Pete  (Paul  Rudd), 
que  acaba  de  completar  40 
anos  e  tem  que  superar  so- 
nhos frustrados  e  crise  nas  fi- 
nanças domésticas  enquan- 
to lida  com  o  desafio  de  criar 
pré-adolescentes.  Apatow  fa- 
lou ao  Metro  sobre  o  longa. 

Como  é  dirigir  as  próprias  fi- 
lhas no  set  de  filmagem? 

Eu  pareceria  um  babaca  pa- 
ra minha  equipe  se  fizesse  al- 
go que  forçasse  demais  mi- 
nhas filhas.  Tinha  medo  de 
que  elas  se  chateassem  ou  fi- 
cassem cansadas  e  quisessem 
ir  para  casa,  porque  daí  eu  te- 
ria que  dizer  que  elas  não  po- 


deriam, pois  estavam  traba- 
lhando. Então  trabalhei  para 
tomar  tudo  aquilo  divertido. 

Com  o  passar  da  idade,  elas 
se  preocupam  com  o  fato  de 
serem  temas  de  seus  filmes? 

Não  conversamos  a  respei- 
to. Elas  estão  numa  idade  em 
que  mudam  de  personalida- 
de a  cada  seis  meses,  então 
não  tem  por  que  pensar  tan- 
to no  longo  prazo.  Elas  já  têm 
problemas  demais  com  a  ma- 
temática e  a  biologia. 

O  filme  se  vende  como  uma 
espécie  de  continuação  de 
"Ligeiramente  Grávidos', 
mas  ele  é,  na  verdade,  uma 
espécie  de  spin-off,  não? 
Sim,  ele  é  como  [a  série]  "Fra- 
sier"  foi  para  "Cheers". 

Houve  tentativas  de  trazer 
Katherine  Heigl  ao  menos 
para  uma  participação? 

Não  quis  trazer  de  volta  gen- 
te demais  porque  queria  que 
esse  filme  tivesse  um  mundo 
próprio.  Se  forçasse  Katheri- 
ne e  Seth  [Rogen]  a  participar. 


seria  um  sinal  de  que  a  histó- 
ria não  funcionava.  "Frasier" 
não  precisou  que  Sam  Malo- 
ne  participasse  toda  semana 
na  série  para  ela  dar  certo. 

Como  você  responde  a  críti- 
cos que  consideram  seus  fil- 
mes longos  demais? 

Não  sei  porque  as  pessoas  an- 
dam tão  apressadas  para  che- 
gar logo  em  casa.  É  caro  ir  ao 
cinema,  além  de  dar  um  tra- 
balhão ir  até  ele.  A  capaci- 
dade de  concentração  de  to- 
dos está  diminuindo  porque 
gostamos  de  ver  o  vídeo  de 
"Gangnam  Style"  150  vezes, 
e  isso  dá  a  impressão  de  que 
filmes  tem  que  ter  a  mesma 
duração  de  qualquer  vídeo  do 
YouTube  com  gatos  dançan- 
do. @  METRO  INTERNACIONAL 


"BEM-VINDO 
AOS  40" 
f  DIR.:  JUDD  APATOW 

PARAMOUNT 
SOMENTE  LOCAÇÃO 


METODISTA 

w///////////////////////////////////////////////////^^^^^ 

ESCOLA  METODISTA  DE 
EDUCAÇÃO  CORPORATIVA 

Conhecimento  de  Universidade 
com  experiência  de  mercado. 


CURSOS  DA  ESCOLA  METODISTA  DE  EDUCAÇÃO  CORPOHATIVA 

•  MBC  -  Gestão  de  ComuniíJiçâo  e  Merodo  (PpMwtil? 

•  MPA   Gestão  Pública  ^ead? 

ESPECIALIZAÇÃO 

•  Assessoria  Gerencial    O  Pnoílssíonat  de  Secnetariacío  como 
G&SEChT  de  Servidos  e  Infomiaçòes  i  p^nciai  c  ead) 

•  Coniunicaçâo  Ernpresaml  ifí-rwnçiíiôEAR 

•  Controladona  -  Gestão  de  Negócios  iFVcmfMrinJt  eaDi 

•  Êmpreendedorismo  e  Desenvolvimento  de  Novos  Negócios  ^EADi 

■  Fuíwdraisers  -  Captação  de  Recursos  e  Gestão  Instrumental  de  Rrojetos  íEAD> 

•  Gerencisimento  de  Pnojeios  de  Tl  -  PM  I  iFVí!*r>ciai  t.  eadi 

■  Gestão  dê  Cofueúdo  em  Comunicação:  Comunicação  e  ReJaesonamemo  íéaO) 

•  Gestáo  de  Cí:^nteúdo  em  Comunicação:  Culíura  e  Entneteniinenco  (éadi 

•  Gestáo  de  Conteúdo  em  Comunicação:  Jornalismo  iFaDi 

•  Gestão  de  Conteúdo  em  Comunicação:  Prop^anda  e  Promoção  (EAOj 

•  Gestão  da  Qualidade  íPr«tfwaaj  e  EADi 

•  Gestão  de  Negockss  Interr^ionais  iEAD) 

•  Gestão  Empresarial  íP^ncii  e  eadii 

•  Gestão  Estracéfica  de  Pessoas  e  Psicóloga  Orpníxacional  fi^rvHndatii  EAD) 

•  Gestão  Finarfcceira  i.êaDí 

•  Gestáo  Universitária  iS^iprwn^) 

•  Logístma  Empnesanaf  ;EAD) 

•  Marketing  (fAD, 

•  Mercádologia  Aplicada  a  Novas  Tecnolpg^  e  Telecomu!ii'caí;ões  <Pres*rKiai) 

•  Pbnetamersto  e  Gestão  da  Sustencabil  idade  nas  Empresas  i  ead) 

CURSOS  NA  ARLA  DE  HUMANIDADES 

■  Riosofia  Contemporânea  e  Históna  (FVÈMftcjaij 
»  Ungua  Espanhola  e  Líteratiira  <ead^ 

Acesse  nosso  Portaâ  e  conheça  também  os  curws  In  Compony  e  os  programas 
de  Mestrado  e  Doutorado. 
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tem  vida 

em  festival 


GracUiano  em  DVD 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  escritor  em  foto  de  1947 1  acervo  de  família/  reproduç. 


1.  Por  ocasião  das  homenagens  a  Graciliano 
Ramos  na  Flip,  o  IMS  lança  três  DVDs  de  filmes 
baseados  em  sua  obra.  O  primeiro  é  "Vidas 
Secas"  (1963),  de  Nelson  Pereira  dos  Santos. 

2.  Também  dirigido  por  Santos,  "Memórias  do 
Cárcere  (1984)"  é  o  segundo  a  receber  edição. 

3.  "São  Bernardo"  (1972),  de  Leon  Hirszman, 
completa  o  trio,  à  venda  por  R$  40  cada. 


Clássico  Erasmo  Carlos  é  relançado  em  vinil 

Quarenta  e  dois  anos  depois 
de  seu  lançamento,  o  clássi- 
co LP  "Carlos,  Erasmo",  do 
"tremendão"  Erasmo  Carlos, 
chega  às  lojas  em  uma  reedi- 
ção em  vinil  de  180  gramas 
(R$  70).  A  obra  faz  parte  da  co- 
leção  Clássicos  em  Vinil,  da 
Polysom,  que  já  relançou  tra- 
balhos de  artistas  como  Ron- 
nie  Von,  Jorge  Ben  Jor  e  Ultra- 
je a  Rigor,  entre  outros. 

"Esse  disco  consolidou  mi- 
nha maturidade  e  me  proje- 
tou  para  um  mundo  real  on- 
de o  sonho  acordado  ainda 
existia",  disse  o  cantor,  em 
comunicado. 

Com  13  faixas,  o  disco,  pro- 
duzido por  Manuel  Barenbein 
e  Erasmo  Carlos,  abre  com 
"De  Noite  na  Cama",  compos- 
ta por  Caetano  Veloso.  Há,  ain- 
da, composições  de  Taiguara 
e  de  Marcos  Valle.  Da  parce- 
ria com  o  amigo  Roberto  Car- 
los há  seis  músicas,  entre  elas, 
"Gente  Aberta".  ®  metro  rio 


Capa  de  "Carlos,  Erasmo"i  divulgação 


metodista,br/emec 

IN5CRB/A-5E 

Grande  São  P^lo:  11  i:.4}6é.5000  / 


Universtclade 

Metodista 

de  Sâo  Pâulo 
Mjis  que  Ufn  d^pEonnâ,  a  suã  formação. 


metn 
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Música.  One 
Dírectíon 
marca  show 
extra  em  SP 

Os  shows  do  One  Direction 
no  Brasil  acontecem  apenas 
em  maio  de  2014,  mas  os  in- 
gressos para  a  apresentação 
do  dia  10  já  estão  esgotados. 

Por  conta  disso,  a  boy- 
band  britânica  marcou  uma 
apresentação  extra  na  cida- 
de, no  dia  11,  também  na 
Allianz  Arena.  Os  ingressos 
já  estão  a  venda  e  custam 
de  R$130  a  R$  600. 

Não  é  permitida  a  entrada 
de  menores  de  6  anos.  De  6  a 
13  anos,  é  permitida  entrada 
com  pais  ou  responsáveis. 

O  quinteto  passa  pri- 
meiro pelo  Rio  de  Janeiro, 
no  dia  8  de  maio.  Nos  três 
shows  o  grupo  criado  a  par- 
tir do  programa  "X  Factor" 
vai  apresentar  hits  de  seus 
dois  álbuns,  "Up  Ali  Night" 
e  "Take  Me  Home".  ®  metro 


O  cantor  Harry  Styles,  do  One 
Direction  i  matt  kent/getty  images 


Serviço 


Na  Allianz  Park  (r.  Turiassú, 
1.840,  tel.:  4003-5588).  Dias 
10/5/14,  às  ighBO  (esgota- 
do);  e  11/5/14,  às  ighso. 
De  R$  130  a  R$  600.  www. 
ticketsforfun.com.br 


V 


Dois 


Lançamento. 

Figuras 

emblemáticas  na 
boate  Drink,  no  Rio, 
Djaima  Ferreira  e 
Miitinho  ganham 
box  especiais  com 
seus  discos 


■.u^a.i.i.iuijj.ii 


brindes  à 
boémia 
carioca 


A  boémia  é  marca  registra- 
da no  Rio  de  Janeiro  no  sé- 
culo 20.  São  muitos  os  per- 
sonagens e  artistas  que 
fizeram  história  e  até  ho- 
je são  lembrados,  prin- 
cipalmente na  música.  E 
duas  figuras  emblemáticas 
das  noites  cariocas  nas  dé- 
cadas de  1940  até  1960  ga- 
nham destaque  agora. 

O  selo  Discobertas  lan- 
ça uma  bela  coleção  de  ál- 
buns de  Djalma  Ferreira 
(1913  -  2004)  e  Miitinho, 
hoje  com  85  anos.  O  pri- 
meiro, um  dos  maiores 
pianistas  populares  de  sua 
geração;  o  segundo,  cantor 
de  boleros  e  sambas  mar- 
cantes. O  que  eles  têm  em 
comum?  A  boate  Drink. 

Criada  por  Ferreira  no 
bairro  de  Copacabana,  o 
espaço  era  referência  na 


"Ele  fazia  o  som  que  embalava  a  juventude  nos 
anos  anteriores  à  chegada  do  rock  e  da  bossa  nova. 
As  pessoas  varavam  a  noite  dançando  na  boate 
Drink  e,  ao  amanhecer,  iam  direto  para  a  praia/' 


MARCELO  FRÓES,  PRODUTOR 

boémia  da  época.  Foi  lá 
que  algumas  grandes  vo- 
zes brasileiras  mostra- 
ram seus  potenciais,  como 
Cauby  Peixoto,  Ed  Lincoln 
ou  Jair  Rodrigues.  "As  pes- 
soas varavam  a  noite  dan- 
çando na  boate  Drink  e,  ao 
amanhecer,  iam  direto  pa- 
ra a  praia",  conta  Marce- 
lo Fróes,  produtor  musical 
e  responsável  pelos  lança- 
mentos da  Discobertas. 

Foi  na  boate  que  Miiti- 
nho ganhou  mais  espaço 
para  mostrar  seu  poder  co- 


mo crooner.  Na  década  de 
1950  o  então  pandeiris- 
ta  foi  convidado  por  Djal- 
ma Ferreira  para  tocar  no 
grupo  Titulares  do  Ritmo. 
Com  o  tempo,  ele  passou 
a  cantar  e  gravou  algumas 
faixas,  que  estão  na  caixa 
"Drink  no  Rio  de  Janeiro  - 
Anos  50". 

Essa  é  a  primeira  vez 
que  os  álbuns  de  Djalma 
chegam  em  CD.  "Infeliz- 
mente os  masters  dos  anos 
1950  não  mais  existem,  en- 
tão foi  necessário  digitali- 


zar e  restaurar  o  áudio  de 
vinis  em  bom  estado",  ex- 
plica Fróes.  Curioso  é  que 
o  pianista  fundou  um  se- 
lo, o  Drink,  que  pode  ser 
considerada  uma  das  pri- 
meiras gravadoras  inde- 
pendentes do  país.  "Possi- 
velmente a  primeira  sim, 
pois  ele  gravava  os  discos, 
mandava  prensar  e  depois 
tinha  equipes  de  vendas. 
Isso  a  partir  de  1958",  con- 
ta o  produtor. 

Um  dos  cantores  mais 
populares  da  época  pré- 
-bossa  nova,  Miitinho  ga- 
nha reedição  de  seus  pri- 
meiros discos,  gravados 
entre  1960  e  1965.  São  12 
álbuns  remasterizados  e 
com  arte  original  que  apre- 
sentam as  músicas  inter- 
pretadas pelo  "rei  do  sam- 
balanço",  com  clássicos  da 


época  como  "Menina  Mo- 
ça, "Poema  do  Adeus"  e  a 
inesquecível  "Mulher  de 
Trinta",  seu  maior  hit. 


F£ 
M 

] 


"MILTINHO  - 
^      ANOS  60 
^  (V0L.1E2)" 
lUII  MILTINHO 

DISCOBERTAS, 
1$  84,90  (CADA) 


DRINK  NO 
.10  DE  JANEIRO" 
DJALMA 
FERREIRA  E  SEUS 
MILIONÁRIOS  DO 
RITMO 
DISCOBERTAS, 
R$94,90 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Livro  narra  a  história  do  Clube  da  Esquina 


Embora  não  sejam  mais  mo- 
ços e  nem  se  encontrem  mais 
na  famosa  esquina  do  bairro 
Santa  Tereza  onde  tudo  come- 
çou, os  integrantes  do  Clube 
da  Esquina  guardam  consigo 
belas  lembranças  de  uma  tra- 
jetória  mágica.  Uma  amizade 
musical  que  se  estreita  ainda 
mais  com  o  lançamento  de 
"Clube  da  Esquina  -  40  anos", 
do  compositor  Márcio  Borges, 
irmão  do  músico  Lô  Borges. 

A  publicação  traz  depoi- 
mentos dos  16  artistas  que 
participaram  da  gravação  do 
icônico  disco  "Clube  da  Es- 
quina", de  1972,  como  Milton 
Nascimento,  Lô  Borges,  Beto 


"CLUBE  DA  ESQUINA 
-40  ANOS" 
MÁRCIO  BORGES 

R$  150  NO  SITE 
FACEB00K.COM/ 
MUSEU 
CLUBEDA 
ESQUINA 


Guedes  e  Fernando  Brant. 

"Fizemos  também  uma 
homenagem  a  figuras  anto- 
lógicas  do  antigo  Ponto  dos 
Músicos,  como  Pacífico  Mas- 
carenhas, Célio  Baiona  e 
nosso  irmão  Marilton  Bor- 
ges. Eles  foram  fundamen- 
tais para  estabelecer  a  estéti- 
ca musical  que  chegou  a  ser 
conhecida  como  Clube  da  Es- 


quina", conta  Márcio  Borges. 
O  livro  não  se  resume  a  rela- 
tos. Como  um  álbum  de  fa- 
mília, há  imagens  raras  que 
revelam  momentos  de  des- 
contração  e  intimidade. 

Márcio  já  havia  relatado 
a  história  de  como  os  músi- 
cos se  conheceram  em  "Os 
Sonhos  Não  Envelhecem", 
(1996).  "Esse  era  autobiográ- 
fico. Narrava  o  início  da  mi- 
nha amizade  com  o  pessoal", 
esclarece  Borges.  Neste  lança- 
mento, o  escritor  optou  por 
ilustrar  a  capa  do  livro  com  a 
famosa  foto  das  duas  crianças 
anónimas  que  estampam  o  ál- 
bum de  1972.  ®  METRO  BH 


Os  "irmãos"  Beto  Guedes  e  Lô  Borges\i  divulgação 
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Papo  de  propaganda 


JOÃO  FARIA 


JOAO.FARIA/^  METROJORNAL.COM.br 


MARCAS  VIRAM  GAMES 


Os  anunciantes  procuram 
chamar  a  atenção  dos  con- 
sumidores através  do  entre- 
tenimento. É  assim  que  o 
mundo  dos  games  vem  ga- 
nhando espaço  no  mercado 
publicitário  e  seduzindo  os 
profissionais  de  marketing. 
Mitikazu  Lisboa,  CEO  da  HI- 
VE,  fala  sobre  o  tema. 


Quais  os  desafios  na  criação  de  um  game  para  uma  marca? 

O  principal  desafio  é  achar  o  balanço  perfeito  entre 
uma  jogabilidade  interessante  para  o  jogador  e  a  men- 
sagem que  a  marca  quer  passar,  uma  vez  que  as  duas 
coisas  entram  em  conflito.  Outra  grande  questão  pa- 
ra ser  equacionada  é  o  volume  de  investimento.  Um 
advergame  raramente  passa  de  R$  1  milhão  de  inves- 
timento, enquanto  grandes  títulos  de  jogos  podem  che- 
gar a  centenas  de  milhões  de  reais  de  custo. 

O  que  se  busca  ao  oferecer  um  jogo  para  os 
consumidores? 

Jogos,  por  excelência,  são  plataformas  perfeitas  de  re- 
tenção, engajamento  e  viralização.  Tudo  que  uma  mar- 
ca deseja  de  seus  consumidores  em  ambientes  on-line. 
Além  do  que,  games  são  os  aplicativos  mais  populares 
em  plataformas  móveis  e  sociais,  então  não  tem  porque 
uma  marca  interessada  em  atingir  seu  público  nestas 
plataformas  não  priorizarem  este  tipo  de  conteúdo. 

Os  anunciantes  estão  investindo  mais  nessa  área? 

Sim,  o  crescimento  no  investimento  em  advergames  (jo- 
gos feitos  para  marcas)  e  in  game  advertising  (mensagens 
publicitárias  dentro  de  games)  cresce  exponencialmente. 
Segundo  um  estudo  da  DFC  Intelligence,  o  investimento 
total  nessas  áreas  atingirá  7.2  bilhões  de  dólares  em  2016. 
Outra  coisa  que  vale  a  pena  enfatizar  é  a  sazonalidade  des- 
te tipo  de  mídia.  Por  conta  dos  eventos  esportivos  que  se 
aproximam,  por  exemplo,  já  temos  cinco  jogos  em  produ- 
ção para  o  segundo  semestre  deste  ano. 

O  que  é  possível  fazer  hoje? 

Hoje  a  grande  tendência  do  mercado  de  games  é  a  mi- 
gração para  o  modelo  multiplataforma,  e  cada  vez  mais 
vemos  nossos  clientes  trabalhando  nesta  linha,  temos 
como  exemplo  a  plataforma  gamificada  que  fizemos 
para  a  Skol,  que  envolve  o  site  da  marca,  Facebook, 
Twitter  e  até  mesmo  aplicativos  customizados  feitos  pa- 
ra este  fim.  Mesmo  nos  jogos  sociais,  que  de  longe  são 
os  mais  demandados  pelos  clientes,  sempre  buscamos 
envolver  todos  os  dispositivos  na  experiência  do  joga- 
dor. A  ideia  é  ele  começar  jogando  o  game  em  casa,  no 
seu  tablet,  ir  para  o  trabalho,  continuar  a  partida  no  ce- 
lular, além  de  compartilhar  seus  resultados  em  redes 
sociais  quando  chega  no  escritório. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 
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Sudoku 


Pm  sotuííionar  o  ío$o.  basta  prgeiíchsr  tm  números  de 
1  a  9  as  IÍF1ÍÍ3S  verticais « horizonlaís  sem  repeti4os. 
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Leitor  fala 


Manifestações 

Mais  que  um  direito,  é  um  dever  se  ma- 
nifestar. Se  algo  não  está  bom,  esper- 
neie. Mesmo  para  isso,  porém,  é  preciso 
uma  certa  norma  de  conduta.  Não  é  ad- 
missível, em  qualquer  hipótese,  a  depre- 
dação de  patrimônio  público.  Nem  pen- 
sar a  destruição  de  bens  privados.  Não  é 
por  aí.  Ghandi  promoveu  a  libertação  de 
um  país  sem  usar  a  força.  É  esse  o  cami- 
nho. A  ação  sem  violência  é  muito  mais 
eficaz  que  a  violenta.  Como  tirar  milha- 
res de  manifestantes  que  estão  apenas 
sentados  na  avenida?  Vândalos  e  delin- 
quentes querem  bagunça  e  não  ajudam 
em  nada.  Com  seus  atos,  só  trazem  vio- 
lência para  as  manifestações. 

CARMELO  LEITE  -  SANTO  ANDRÉ,  SP 

Governo 

É  a  mesma  ladainha  de  sempre.  En- 
tra governo  e  sai  governo,  todos  dizem 
que  falta  dinheiro  para  investimentos 
em  saúde,  educação,  mobilidade  urba- 
na e  tudo  o  mais.  O  problema  não  é  es- 
se, é  a  corrupção  que  domina  a  todos 
que  detêm  alguma  espécie  de  poder. 
Ninguém  sai  imune  dessa  praga. 

ODAIR  RODRIGUES  -  SÃO  BERNARDO,  SP 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  OS 
protestos  derrubaram 
a  aprovação  dos 
governantes? 

(ajonaspfarias 

Derrubou  porque  fizeram  a  pesqui- 
sa logo  em  seguida.  Ano  que  vem  lem- 
bram do  Bolsa  Família  e  muda  tudo. 

(3  ma  rí  avie 

Eu  acho  que  os  protestos  ajudaram, 
levando  as  informações  para  as  pes- 
soas que  ainda  achavam  que  está  "tu- 
do bem". 

(Scarladelsanto 

Na  minha  opinião,  todo  mundo  já  es- 
tava bastante  insatisfeito  mesmo  antes 
dos  protestos. 


KAÍ  BANCAS 


liEiZ] 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  cismas,  posturas  pegajosas  ou  preo- 
cupações desnecessárias  com  quem  se  relaciona.  Faça  uma  re- 
flexão sobre  os  valores  e  as  coisas  que  tem. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  se  desgastar  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  e  lidar 
melhor  com  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  novos  contatos. 


11? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  tratar  objetivos  pessoais 
a  longo  prazo  na  vida  profissional.  Evite  que  fatos  antigos  atra- 
palhem a  vida  amorosa. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  ou  mesmo  para 
mudar  situações  que  causam  problemas  em  sua  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  mais  propenso  para  desven- 
dar sentimentos  e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de 
lembranças  negativas  diante  dos  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  Lua  está  em  Touro,  seu  signo 
oposto,  influência  capaz  de  proporcionar  maior  envolvimento 
com  assuntos  de  outras  pessoas  nas  suas  relações. 


www.estrelaguia.conn.br 


^  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Será  importante  moderar  o  seu  rit- 
^1  '  mo  a  começar  por  colocar  um  fim  em  assuntos  que  trazem  des- 
w         gastes  e  não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

%  j%  Capricorm'o  (22/12  a  20/1)  Propensões  à  situações  mais 
1^1   intensas  de  convívio  social,  como  eventos  ou  situações  de  lazer 
em  família.  Flertes  e  romantismo  estão  favoráveis. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  estão  mais  pro- 
\J\/\^  pensos  a  tomar  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  proble- 
mas. Seja  paciente  com  as  tradições  das  pessoas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  seu 
dia,  assim  como  novos  conhecimentos  que  venha  a  se  empenhar. 
Serão  bons  temas  para  compartilhar  na  vida  amorosa. 
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Animal 


Sucesso! 

Seu  disco  de  estreia,  de 
2010,  ficou  em  primeiro 
lugar  no  ranking  da 
Billboard  200,  que 
enumera  os  duzentos 
álbuns  mais  vendidos  nos 
Estados  UnidoSí  


KE$HA 


A  cantora  gosta  de  circular  por  aí  coberta  de  giitter  e  dormir  de  sombra. 
Eia  faia  de  maquiagem,  música  e  de  seu  novo  documentário  para  a  MTV 


ELA  BRILHA 


Em  maio,  você  saiu  em 
turnê  com  o  PitbuU.  Como 
você  mantém  sua  rotina 
de  beleza  na  estrada? 

Posso  até  ficar  dois  dias 
sem  tomar  banho,  mas 
sempre  cuido  da  minha 
pele.  O  resto  da  minha  vi- 
da é  puro  caos.  Limpo  e 
hidrato  minha  pele  o  tem- 
po todo  porque  tenho  ten- 
dência a  pele  seca.  Come- 
cei colocando  um  pouco 
de  retinol  no  meu  creme 
noturno,  o  que,  suposta- 
mente, ajuda  na  esfolia- 
ção  constante. 

Na  sua  música  "TiK  ToK'; 
você  canta  sobre  esco- 
var os  dentes  com  uís- 
que. Você  já  tentou?  Vo- 
cê é  do  tipo  que  dorme  de 
maquiagem? 

Uísque  não  é  minha  primei- 
ra escolha  quando  se  trata 
de  higiene  dentária.  Sem- 
pre lavo  meu  rosto.  Às  ve- 
zes, durmo  com  os  olhos 
maquiados  porque  gos- 


to mais  da  minha  maquia- 
gem na  manhã  seguin- 
te, que  fica,  naturalmente, 
selvagem,  criando  este 
olho  sexy  e  esfumado  que 
não  sei  fazer  sozinha.  Fica 
maravilhoso. 

Falando  de  olhos,  você  pa- 
rece ter  uma  queda  por 
giitter. 

Me  cubro  inteira  de  giit- 
ter! Espalho  pelo  chão,  dei- 
to e  rolo  por  cima.  A  função 
do  meu  assistente  é  garan- 
tir que  cada  centímetro  do 
meu  corpo  fique  coberto. 

Seu  cabelo.  As  ondas,  as 
trancinhas,  isso  deve  exi- 
gir cuidados  intensos. 

Meu  cabelo  é  uma  batalha 
constante.  Ele  é  como  o 
quinto  integrante  da  mi- 
nha banda.  Antes  de  dor- 
mir, aplico  condicionador 
profundo  da  Kérastase, 
o  de  reparação  da  Bulble 
and  Blumble  ou  Óleo  de 
Argan.  Quando  não  está 


bom,  prendo  em  um  co- 
que podrinho. 

Você  recentemente  ter- 
minou de  filmar  o  docu- 
mentário da  MTV,  "Ke$ha: 
My  Crazy  Beautiful  Life" 
(Ke$ha:  Minha  Louca  e  Lin- 
da Vida,  em  livre  tradução 
do  inglês).  Você  foi  total- 
mente verdadeira  durante 
as  filmagens? 


Isso  é  ridículo...  você  me  ve- 
rá sem  maquiagem  e  desca- 
belada. Correndo  por  aí  só 
de  sutiã,  toda  desgrenhada. 

Vários  tablóides  abor- 
daram bastante  a  sua 
recente  perda  de  pe- 
so. A  fama  mudou  você 
psicologicamente? 
Claro.  Quando  ensaio  pa- 
ra uma  turnê  é  como  se 


estivesse  treinando  pa- 
ra uma  competição.  To- 
da manhã  tento  meditar. 
Com  o  meu  primeiro  traba- 
lho, não  percebi  o  quanto 
as  pessoas  podiam  ficar  de 
olho  em  mim.  Agora,  estou 
preparada 

ROMINA 
MCGUINNES 

METRO  INTERNACIONAL 


Top  3  da  Ke$ha 


óleo  de 
Argan  Josie 
Maran 

"Depois  de  la- 
var meu  rosto, 
uso  umas  go- 
tinhas do  óleo 
de  argan  no 
hidratante." 


Máscara 

Benefit 

BADg 


"No  dia  a  dia,  não 
gosto  de  exagerar. 
Uso  um  curvex 
e  esta  máscara, 
que  deixa  meus 
cílios  realmente 
volumosos." 


UrbanDecay 
Heavy  Metal  1 
Giitter         I  * 

"Sou  a  rainha 
do  giitter,  gos- 
to de  ter  um 
na  minha  bol- 
sa: dourado, 
prata,  pink  ou 
turquesa." 
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Corinthians 


'Daqui  a  pouco 
eu  volto', 
afirma  Paulinho 

o  volante  Paulinho  voltou 
ontem  ao  Corinthians  pa- 
ra se  despedir.  O  jogador, 
que  foi  campeão  da  Copa 
das  Confederações  com  a 
Seleção  Brasileira,  defen- 
derá o  Tottenham  (ING). 
Os  ingleses  pagarão  cer- 
ca de  R$  59  milhões  pelo 
camisa  8,  que  não  defen- 
derá o  Timão  na  Recopa. 
"O  que  tenho  para  falar 
do  Corinthians  é  até  logo. 
Daqui  a  pouco  eu  volto. 
Por  tudo  que  vocês  fize- 
ram por  mim",  disse  o  jo- 
gador, chorando,  metro 


5  coríntíanos  ainda  presos 


ESPORTE 
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I  ser  titular  amanhã 


Fabuloso:  pronto 
para  a  Recopa 

Depois  de  quase  deixar  o 
São  Paulo,  o  atacante  Luis 
Fabiano  está  confirma- 
do para  enfirentar  o  Corin- 
thians, no  Morumbi,  pela 
Recopa:  "Agora  é  bola  para 
fi^ente  e  vamos  pensar  no 
Corinthians.  Um  título  es- 
tá em  jogo",  disse,  metro 


Santos 


Robinho  segue 
em  pauta 

o  presidente  Luis  Alvaro 
de  Oliveira  Ribeiro  disse 
que  o  Peixe  ainda  deseja  o 
atacante  Robinho:  "Mas  o 
Milan  tem  de  cair  na  real", 
falou  o  cartola.  Os  italia- 
nos pedem  cerca  de  R$  29 
milhões,  metro 


Kardec  realiza 
*sonho  de  criança' 

Na  área.  Atacante  afirma  que  está  em  um  dos  maiores  ciubes  do 
mundo  e  que  recusou  propostas  da  Série  A  para  ajudar  aiviverde 


o  atacante  Alan  Kardec  po- 
de até  não  se  tornar  ídolo  no 
Palmeiras.  Mas  chegou  com 
vontade  de  conquistar  o  tor- 
cedor. O  jogador  de  24  anos 
foi  apresentado  ontem  na 
Academia  de  Futebol  e  afir- 
mou que  está  realizando  um 
sonho  de  infância. 

"A  Série  B  não  é  o  lugar 
do  Palmeiras.  O  lugar  é  na  Sé- 
rie A.  Quero  fazer  parte  dessa 
reconstrução.  A  estrutura  do 
clube  é  fantástica,  o  estádio 
estará  pronto  no  centenário  e 
ainda  juntou  um  sonho  meu 
de  criança.  Estou  feliz  de  fazer 
parte  de  um  dos  maiores  clu- 
bes do  mundo",  disse. 

"Tive  opções,  inclusive  da 
Série  A  do  Brasil,  da  Europa  e 
da  Arábia,  mas  sempre  deixei 
claro  que  o  meu  interesse  era 
vir  para  o  Palmeiras",  comple- 
tou o  jogador.  ®  METRO 


Alan  Kardec:  "Estou  em  um  dos  maiores  do  mundo"  i  leandro  martins/futurapress 


1  ano 

é  a  duração  do  contrato  do  atleta 
com  o  Palmeiras.  Ele  está  sendo 
emprestado  pelo  Benfica  (POR). 
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é  o  número  da  camisa  de  Kardec 
no  Verdào,  homenagem  ao 
atacante  francês  Thierry  Henry. 


metrí 
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A  Seieção  Brasileira  conquistou  mais  do  que  'apenas'  seu  quarto  títuio  da  Copa  das 
Confederações,  domingo,  no  Maracanã,  ao  vencer  a  Espanha  por  3  a  0.  Os  comandados  de  Luiz 
Felipe  Scoiari  reataram  o  'casamento'  com  a  torcida  e  mais:  reconquistaram  o  respeito  dos  rivais 


METRO 


Juntos  novamente 

Depois  de  muito  brigar  e  romper,  Seieção  e  torcida 
brasileira  reataram.  O  "namoro"  começou  em  Bra- 
sília, na  vitória  por  3  a  O  sobre  o  Japão  e  se  esten- 
deu até  o  fim  da  1^  fase.  Ganhou  ares  de  "caso  sé- 
rio" com  o  hino  cantado  mesmo  após 
o  fim  da  música  no  alto-falante  dos 
estádios.  O  "noiva- 
do" saiu  contra 
o  Uruguai.  Final- 
mente, no  domin- 
go, torcida  e  time 
se  "casaram",  em 
uma  união  que, 
assim  espera 
Scoiari,  dure  pe- 
lo menos  até  a  Copa 
do  Mundo  de  2014. 


Torcida  apoiou  em  todos  os 

jogos  I  RUI  PORTO  FILHO/FOTOARENA 


conquistas  além  do 
título  da  Copa  das 
Confederações 


Neymar  foi  eleito 

0  melhor  da  Copa 
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A  morte  do 
'pipoqueiro' 

Durante  vários  jogos  do 
Brasil,  que  não  eram  exa- 
tamente  bons  jogos,  di- 
versas vezes  a  equipe  saiu 
derrotada.  E,  na  maioria 
delas,  Neymar  foi  hosti- 
lizado, além  de  ouvir  os 
gritos  de  "pipoqueiro" 
das  arquibancadas.  O  ata- 
cante não  entrou  em 
polemica  e  melho- 
rou. Mais  do  que 
isso,  se  redimiu. 
Passou  a  chamar  a  res- 
ponsabilidade, e  brilhar 
como  com  a  camisa  do 
Santos.  Domingo,  contra 
a  Espanha,  foi  ovacionado 
no  Maracanã. 


Jornais  do  mundo 
todo  exaltaram  o 

Brasil  I  REPRODUÇÃO 


o  gigante  acordou 


o  rótulo  de  pentacampeão  do  mundo,  que  o  Brasil 
ostenta  desde  a  vitória  na  Ásia,  havia  deixado  de  re- 
presentar respeito  à  Seieção.  Isso  porque  o  time  pa- 
rou de  se  impor  em  campo  e  aciunulou  derrotas 
vexatórias.  Agora,  a  autoestima  está  de  volta.  E  o  res- 
peito do  mundo  da  bola  também.  O  goleiro  Julio  Ce- 
sar demonstrou  esse  sentimento:  "Com  todo  respeito 
aos  rivais,  mas  no  futebol  existe  uma  hierarquia.  E  o 
Brasil  é  penta.  É  bom  que  tenham  isso  em  mente." 


A  cara  da  Seieção 

Luiz  Felipe  Scoiari  conseguiu  trans- 
formar um  grupo  inseguro  em 
uma  equipe  campeã.  Mais  do  que 
isso,  ele  mesmo  parece  se  encon- 
trar no  comando  do  selecionado. 
Depois  de  vencer  o  penta  com  o 
Brasil,  em  2002,  Felipão  teve  pou-l 
cos  trabalhos  de  expressão  -  com  f 
destaque  positivo  na  Seieção  Por- 
tuguesa e  negativo  no  Palmeiras.^ 
No  final  de  2012,  dez  anos  após 
a  conquista,  ele  voltou.  E,  de 
novo,  já  marca  sua 
passagem.  Sério  e  ca- 
rismático, Scoiari  tem  o  grupo  na  mão  e 
já  descartou  o  oba-oba  com  a  vitória:  "Ain- 
da estamos  longe  do  ponto  ideal  de  vencer-  \ 
mos  a  Copa  do  Mundo  do  ano  que  vem." 

Felipão  pediu  repetidamente  o  apoio  da  torada  brasileira 
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Brasil 'passou  de  ano' 

Não  era  apenas  a  Seieção  que  precisava  provar.  A 
capacidade  brasileira  para  organizar  um  grande 
evento  também  seria  observada.  E  foi  aprovada.  O 
presidente  da  Fifa,  Joseph  Blatter,  disse  que  a  Co- 
pa das  Confederações  foi  aprovada  e  recebeu  no- 
ta 8.  "Quando  estamos  na  universidade,  precisa  ter 
uma  nota  8  para  poder  receber  a  graduação.  Eu  di- 
ria que  o  Brasil  vai  se  formar  na  Copa  do  Mundo 
no  ano  que  vem",  falou  o  dirigen-  te,  que 
completou:  "Chegamos  à  conclu- 
são que  o  evento  foi  extraordiná- 
rio. Eu  sou  um  fã  do  futebol.  O 
que  nós  vimos  na  final  do  Mara- 
canã eu  nunca  havia  visto.  Os 
torcedores  foram  fantásti- 
cos, incríveis." 


Joseph  Blatter  elogiou 
Copa  das  Confederações 
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O  DESAFIO  DO  DOMINGO  E 
NO  CIRCUITO  DE  POCONO 


Oi  pessoal,  tudo  bom?  Depois  de  dois  meses  direto  de  ativi- 
dades  em  pista  todo  final  de  semana,  este  que  passou  foi  o 
primeiro,  desde  abril,  que  pude  ficar  em  casa  com  a  famí- 
lia. Agora,  volto  para  a  "estrada"  porque  neste  domingo  o 
IZOD  IndyCar  Series  terá  prosseguimento  com  a  realização 
da  IV  etapa,  em  Pocono.  Esse  é  um  momento  muito  im- 
portante para  que  eu  possa  manter  a  liderança.  É  luna  sa- 
tisfação estar  na  ponta  de  uma  temporada  tão  competitiva, 
mas  também  uma  enorme  responsabilidade  para  sustentar 
tudo  isso  que  nós  do  Team  Penske  conquistamos  até  aqui. 

Das  dez  corridas  já  realizadas,  em  sete  delas  deixei  a  pis- 
ta como  "Points  Leader".  Isso  significa  dizer  que  apenas  de- 
pois das  provas  de  St.  Petersburg,  São  Paulo  e  Indianápo- 
lis  eu  não  tive  o  estandarte  de  ponteiro  da  IndyCar  exposto 
diante  da  nossa  garagem.  É  uma  coisa  legal  da  categoria, 
que  coloca  uma  bandeira  enorme  apontando  para  todos 
que  ali  está  o  carro  do  líder  do  campeonato. 

E  vou  dizer  uma  coisa  para  vocês.  Não  quero  que  o  es- 
tandarte deixe  a  nossa  garagem.  Digo  mais,  quero  que  ele 
fique  lá,  bonitinho,  até  o  final  do  ano.  Mas  não  adianta  ape- 
nas querer,  o  negócio  é  continuar  trabalhando  duro  para 
que  essa  condição  se  perpetue  até  o  término  da  tempora- 
da, que  será  lá  em  Fontana,  Califórnia,  no  dia  19  de  outu- 
bro. Até  lá  tem  muito  chão  pela  frente  e  cada  prova  precisa 
ser  encarada  como  uma  decisão.  E  a  próxima  é  domingo. 

Será  um  desafio  para  todos  porque  a  última  vez  que  a 
categoria  correu  nessa  pista  da  Pensilvânia  foi  em  agos- 
to de  1989.  Caramba,  eu  tinha  14  anos  e  tinha  acabado  de 
ganhar  o  título  brasileiro  de  kart!  Por  causa  disso,  a  gente 
treinou  na  semana  passada  lá 
e,  nesta  quinta,  antes  do  início 
da  programação  oficial,  tere- 
mos um  teste  coletivo. 

Na  prática,  teremos  sete  ho- 
ras para  descobrir  os  misté- 
rios dessa  pista  em  formato  de 
triângulo  e  cuja  extensão  total 
é  de  2,5  milhas  ou  4  km.  A  cor- 
rida, no  domingo,  terá  início 
às  13hl5,  no  horário  do  Brasil, 
e  teremos  pela  frente  400  mi- 
lhas, ou  seja,  quase  uma  Indy 
500  nesse  trioval  de  design  úni- 
co e  muito  veloz.  É  isso  aí,  ami- 
go. Vamos  que  vamos  e  até  se- 
mana que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


Em  nova  zebra, 
Serena  Williams 
é  eliminada 

A  grama  de  Wimbledon 
viu  uma  nova  grande  ze- 
bra ontem.  A  americana 
Serena  Williams,  núme- 
ro 1  do  mundo  e  atual 
campeã  do  tradicional 
torneio  inglês,  foi  sur- 
preendida pela  alemã 
Sabine  Lisicki,  número 
24  do  ranking  mundial, 
e  perdeu  por  2  sets  a  1, 
com  parciais  de  6/2,  1/6 

e  6/4.  ®  METRO 


Fórmula  1 


Felipe  Massa 
cogita  boicote  ao 
GPda  Alemanha 

Após  um  verdadeiro 
caos  nos  pneus  duran- 
te o  GP  da  Inglaterra, 
Felipe  Massa,  da  Ferra- 
ri, cogitou  um  boicote 
dos  pilotos  ao  GP  da  Ale- 
manha, no  próximo  fim 
de  semana.  O  brasileiro, 
uma  das  quatro  vítimas 
da  série  de  pneus  estou- 
rados, cobra  maior  segu- 
rança aos  competidores. 
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